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PRELIMINAR. 


FizerAM-me presente, ha poucas se- 
manas, de um folheto em 8º., de 10 
paginas, —** Analyse de trois lettres...« 
sur la question aussi claire que juste de la 
succession de Sa Majesté Três Fidele Don 
Miguel T. à la couronne de Portugal ; sur 
les diverses époques de la vie de ce Roi, et 
sur quelques faits historiques de la der- 
nitre guerre civile en Portugal. Par le 
Chevalier Allemand*** ; com esta epi- 
graphe: “* Quiconque n'a pas de carac- 
tore, n'est pas un homme, c'est une chose. 
cHAMPFORT, Maximes et Pensées.” (Lyon 
et Paris, Blanc et Hervier, Libraires, &c.) 
— E" evidentemente papel escrito por 
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homem dos que têm o miolo e o cora- 
ção em seus devidos logares, dos que 
possuem olhos moraes e intellectuaes 
mais penetrantes que tanta gente (liber- 
dadeira principalmente) affectada do 
mais curto miopismo, e todavia crendo- 
se com vista de aguia, que mal percebe a 
superficie das cousas, e apenas vê mais 
longe que a ponta do seu nariz ! 

Como se diz na obra, um Portuguez 
fornecera ao Autor as noticias e factos 
historicos que refere do que se passou 
em Portugal ; e tambem esse informador, 
quem quer que seja, não é lerdo nem 
desfidedigno, como o provam a sua boa 
selecção e resumo de factos e argumentos, 
a exactidão e candura com que | informou ; . 
contendo a informação poucos erros, e 
de leve momento. 

Passa-se em revista, como o titulo o 
indica, a questão de successão, a questão 
politica, o historico da luta, que reduziram 
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Portugal a seu brilhante estado presente ; 
faz-se bastante justiça à intervenção dos 
dous grandes partidos internos (o Nacio- 
nale o Liberdadeiro), e á da influencia 
estrangeira, na parte: que tiveram em 
arruinar o Reino; e só encontro falta 
consideravel no quinhão que, como causa 
d'esse triste effeito, cabe aos muitos e 
graves erros, de ommissão e commissão, 
do Governo e Partido Nacional de: El- 
Rei, desde a acclamação de S.M. até seu 
embarque em Sines. Maior ponderação 
sobre estes erros o Autor provavelmente 
ommittiu, por sabel-os, em geral, filhos 
de outras causas que não de perversidade; 
em quanto os do partido anti-Nacional 
tinham mui diversa imputação, pelo da- 
nado e despatriotico proposito que sabi- 
damente animava seus principaes direc- 
tores. Mas, isso não obstante, cumpria 
não deixar no tinteiro um tão contri- 
buente elemento de nossos infortunios ; 
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não só porque se tratava de verdade 
historica, mas porque devia tratar-se de 
lição para o futuro; mal prehenche seu 
dever o piloto que não deixa bem mar- 
cados na carta baixos e cachopos mal 
notados, em que viu naufragár outros 
navegantes, ou elle proprio tocou. | 

“E' severo o nosso Allemão quanto ao 
“caracter e conducta de D. Pedro; iquem, 
“de boa fé e razão, deixará de sel-o, mesmo 
“sem pertencer a Portugal? mas, maior- 
“mente, 4 quem, a não ser liberdadeiro— 
e liberdadeiro Portuguez—poderá sentir 
outra cousa senão aborrecimento pelo 
“teor de vida em tudo louca e monstruosa 
do ex-Imperador? Mao filho, mao 
esposo, mao irmão, foi D. Pedro em seu 
particular ; vassallo rebelde, cidadão re- 
“negado, politico incoherente, eis o seu 
caracter como homem publico; idolo 
“digno de taes “ liberaes,” de taes “ pa- 
triotas,” como os que o mar, ha 12 annos, 
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arrojou ás arêas do Mindelo, e os mais 
que sem reserva se arregimentaram n'a- 
quella flibbusteira quadrilha ! | por 
Seria enfadonho, mormente para Por- 
tuguezes, que ha dous dias passaram e 
repassaram por isso tudo, o seguir o 
Autor em sua exposição do que todos 
sabemos, e que mais é destinado a illus- 
trar estrangeiros doque a esclarecer-nos 
a nós; não succede porem o mesmo com 
um Appendice por que termina o folheto, 
começando a paginas 87, e intitulado— 
“ Don Miguel à Rome,” . Esse Appendice 
contem uma serie de factos pela maior 
parte ignorados em Portugal, e que na 
verdade o não deviam ser, sobre tudo 
entre o partido da grande maioria Legi- 
timista ou Nacional : sam os factos carac- 
teristicos da vida de D. Miguel no seu 
desterro, relatados por quem parece estar 
d'elles bem ao corrente, e factos, de 
resto, que concordam perfeitamente com 


8 


informações de todo fidedignas que de 
outras mui respeitaveis testemunhas ob- 
tive. Sam factos, álem d'isto, com os 
quaes condizem admiravelmente, na letra 
e espirito, todas as ordens, instrucções, 
declarações, correspondencias, e recom- 
mendações, que de Roma tenho recebido 
seguidamente ha dous annos. 

Eis ahi o que me determinou a fazer e 
publicar a traducção do mencionado 
Appendice, e acompanhal-a de acrecentos 
confirmatorios de sua materia e asserções 
concernentes ao tão calumniado caracter 
de El-Rei, para que se lhe comece a fazer 
em fim a devida e tardia justiça. Tambem 
porque tenho um gostinho particular, em 
fornecer assim ao meu antigo e estimado 
Amiguinho o Redactor da Restauração, 
novo scopo às elegantes e mui refinadas 
lucubrações com que costuma honrar os 
meus papéis, e das quaes todo individuo 
que não for completamente rombo saberá, 


9 


como en, penetrar a candura e a justeza. 
—Permitta-me o meu dito Sociosinho 
poetico, aproveitar esta occasião para 
expressar-lhe o meu grande e sincero 
desappontamento, por não ver em sua 
folha cortezã publicadas certas minhas 
cartas ao antigo Redactor do Tribuno, as 
quaes ha tempos com tanto empenho 
mandou mise à Redacção d'a ce 
“Jornal. ' | 

“Mas todo, que, como pe cousa 
escusada seria o trasladar em Portuguez 
a disquisição da questão vexada que todo 
mundo conhece, e. da luta a que deu 
“logar em Portugal, nem por isso a lei- 
tura de todo o folheto deixaria de valer 
esse trabalho a quem o tomasse; pelas 
vistas mui sãs, doutrina solida, sensatas 
e acertadas reflexões, com que o Autor, 
como verdadeiro filho da Allemanha, 
soube guizar o seu assumpto. Em prova 
d'isso, e para que se veja, como a gente 
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“de verdadeiro tino e sabio pensar olha 
para cousas gravemente sérias, quaes o 
bem-ser e o governo dos estados, nem 
faz d'isso brinco de crianças, cabra-céga 
de rapazes, arena de politicos histriões, 
darei aqui sómente a traducção das re- 
flexões introductorias por onde o sensato 
Escritor preludía ; eilas aqui :— 

** A epoca recente de nossa historia 
distingue-se entre as outras pelo espec- 
taculo notavel apresentado por certos 
povos que, seguindo o impulso dado pela 
revolução Franceza, romperam os vin- 
culos da sociedade antiga, para buscarem, 
sob novas formas de governo, essa felici- 
dade imaginaria*, que, sem duvida, nem 


* Paraiso dos asrnios ou céo dos pardaes, hou- 
veram de ser, me parace, as mais fiéis e ex- 
pressivas formulas para se verter em bom 
Portuguez o “* félicité imaginaire” do original; 
não quero porem ser tão atrevido, nem usar 
frase tão retrograda e vulgar, que podéra of- 
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os povos nem os individuos encontrarám 
jámais n'este mundo, . Depois de haver 
abandonado a via traçada e seguida por 
tantos seculos para caminhar, por sendas 
de novas theorias, ao fim a que aspiram, 
i têm-n'-o esses povos logrado ?. Ainda 
se não pode dizer; o porvir o mostrará 
«e» Certo é todavia, que até agora o 
resultado parece corresponder bem pouco 
a esses primeiros sonhos exaltados. 

- ** Para mostrar como não é sem al- 
guma apparencia de razão que ouso fal- 
lar assim, peço ao leitor me siga com 
benevolencia ás regiões da, Lusitania, 
paiz onde outr'ora o genero. humano 
florecia no esplendor de sua grandeza ; 
sendo seus povos OS primeiros que Tesis- 
tiram ao jugo dos Romanos, os que de- 
pois, inspirados pela pura chama. de 
fender as. elegantes e agudas orelhas philozo- 
phicas de nossos preciosos Liberdadeiros. — 
O Traductor, | 
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nossa Religião santa, triumpharam al- 
guns seculos mais tarde, no campo 
d'Ourique, do valor e furia “das tropas 
Arabes, e elevaram sobre as ruinas de 
suas mesquitas a respeitosa magestade 
do templo Catholico; onde esse mesmo 
povo, levado por um: nobre heroismo, 
primeiro entre as outras nações da Eu- 
ropa, franqueou os mais afastados pontos 
do globo ao facho “sagrado de Religião 
e ás emprezas as mais gloriosas do espi- 
rito humano! Riquezas, gloria, grandeza, 
vós ornastes então essas bellas regiões 
da Lusitania, cujo formoso solo fecun- 
davam as artes, as sciencias, todo germe 
de virtude, todos os bens da vida!!! 

“As bases d'esta grandeza repousa- 
vam sobre as tres virtudes principaes dos 
Portugueses d'esse tempo, quero dizer, 
o santo enthusiasmo pela Religião Ca- 
tholica, o inalteravel amor aos Sobera- 
nos Legitimos, e o indissoluvel apego ás 
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antigas Leis Fundamentaes*. Tal era o 
Portugal Antigot; bem diferente é o 
Novo ; este conta sua existencia do mo- 
mento em que, destruido o antigo fun- 
damento, se estabeleceu uma nova forma 
de governo (para sanar, nos diziam, os 
males da guerra que os Francezes ha- 
viam trazido), imaginando-se uma nova 
constituição que podesse impedir as gra- 
ves desordens, e reparar os desastres da 
Nação; em logar de apoiar-se nas leis 
antigas que mais de uma vez, no decurso 


dos séculos, salvaram a patria e a torna- 


* A” bellissima e admiravel antiga Consti- 
tuição do Estado. —O Traductor. 

1 Estivetentado a verterem “ Portugal Pelho” 
as palavras do meu texto ; porem uma cousa 
assim alcunhada que lá finou ha: pouco em 
Lisboa, tinha-se por tal modo enlabuzado de 
insossas novidades e miserias indignas do no- 
bre caracter e nome por ella assumidos, que 
recei cheirasse hoje um tanto mal a expres- 
são.—0O Traductor. 
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ram grande e poderosa. O novo gover- 
no conta agora mais de oito annos de 
existencia*; vejâmos o que valem suas 
theorias: a epoca da sua gerencia teve 
principio em 1834, e pode perguntar-se 
: que tem a nova constituição feito para 
o bem e prosperidade da Nação, durante 
esses annos de paz e de socego? Mus 
danças continuas de ministros e de sys- 
temas, leis e decretos multiplicados, as 
Córtest entregando-se a exercicios de 


“E que dirêmos se datarmos b 1820, prin- 
cipio da Degueerpão Jiberdadeira !..,.—O 
Traductor. 

t Ponho aqui a pre ps por que o 
Autora lá tem; quanto a mim, chamar 
“ Córtes” & babuzeira legislatoria dos liber- 
dadeiros Portuguezes e Hispanhoes, não é 
mais que dar um nome antigo e respeitavel 
a uma invenção moderna e ridicula !:—;Como 
se o chamar Senado ao Corpo dos togados 
Camaristas de Lisboa, por exemplo, podesse 
igualar esses senhores aos togados padres- 
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rhetorica mais doque podéram fazel-o 
rapazes de um collegio! :E qual é o 
fruto de tudo isto? O odio dos partidos, 
a influencia estrangeira, as intrigas dos 
o paiz! o povo desesperado amaldiçõa 
os impostores; a nobreza descontente 
murmura ; o clero sofre e suspira; o 
commercio abandona-se aos estrangeiros ; 
finanças exhaustas; marinha nulla ; ex- 
ercito sem disciplina; officiaes, empre- 
gados, sem paga; toda a maquina ad- 
ministrativa n'uma desordem ; a Nação 
opprimida, eo paiz devastado!!! Tal 
é o quadro que nos apresentam actual- 
mente quasi todos os papéis publicos, os 
mesmos que n'outro tempo annunciavam 
“conscriptos da antiga Roma! ou como se 
-O titulo commum de Consul sómente, bastasse 
para arvorar o nosso honrado Francisco Ig- 


nacio Vanzeller em Marco Tullio Cicero '— 
Traductor. 
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tão pomposamente a victoria do libera- 
lismo, o triumpho da Carta de D. Pedro!! 
:Será isso o cumprimento de tão bellas 
esperanças, de tão aduladoras promessas ? 
Assim vam as cousas no Portugal novo, 
governado por charlatães que: julgam 
fazer-se uma nação feliz com sofisticas 
subtilezas, com bellas mer e sr ra 
e o 11% 

** Quem conhece o caracter e os cos- 
tumes da Nação sabe que o verdadeiro 
Portuguez (não fallo por certo d'esses 
Portuguezes degenerados, vendidos a 
se raça é ainda no Enio do 


* ;O maldito do Allemão falla de dad como 
se houvesse estado em Lisboa, a ler todas as 
gazetas, e a ouvir todas as sessões dos dignos 
feipudos, e da estudantada legislatoria de S. 
Bento! Será isto obra de algum espião diplo.. 
matico dos Despotas do Norte, que guardam 
sempre certa quizilia tory aos hospedes das 
Necessidades ?. «—Traductor. 
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coração o que foram seus - antepas- 
sados : catholico, redlista, e presado 
de sua nacionalidade. ;Como poderia 
pois agradar-lhe um governo imposto 
pelas armas do estrangeiro, desprezador 
da Religião e de seus ministros, que 
repelle recordações antigas, e lança do 
throno o Herdeiro pri o immortal 
D. Miguel ? 

“O homem imparcial deve começar 
a suspeitar a sinceridade de taes gover- 
nantes, e por consequencia tambem os 
direitos de um partido que, por meio 
de lisongeiras promessas, procurou as- 
segurar-se as sympathias da Europa e 
da Nação, para se estabelecer á testa 
de um governo do qual (como a propria 
consciencia o deve dizer bem a seus 
adeptos) elle era excluido por todas 
as leis....Com suas artificiosas pro- 
clamações todavia, esse partido enga- 
nava à Europa; todo mundo acreditava 
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n'ellas.. . «e jpobre de quem usasse 
então predizer o que hoje se passa 
em Portugal!. . Grande numero de Por- 
tuguezes via já desde então a verdade ; 
mas hoje deve a Europa tambem com- 
prehender que Portugal foi enganado, 
como toda a Nação Portugueza o re- 
conhece, vendo-se trahida assim tyran- 
nicamente e vendida!!! Ella volta suas 
vistas, dirige suspiros da mais ardente 
saudade para os tempos felizes do antigo 
Portugal, cujos ultimos vestigios, como 
essas columnas soberbas de uma pre- 
ciosa antiguidade, vivem na desgraça 
de um duro e doloroso desterro, re- 
Jeitando todas as ofertas de amnistias « « « 
Estes Portuguezes verdadeiros, campeões 
heroicos da Religião e do Realismo, pre- 
ferem a pobreza á vil submissão a um 
governo intruso; fazem-n'o com uma 
firmeza de caracter que faz lembrar o 
heroismo dos antigos Romanos; des- 
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denham todas as comodidades da vida 
“que só a patria sempre amada oferece, 
para guardar inviolavel 'a fé do jura- 
mento prestado a seu Rei Legitimo, 
bem que desterrado e desditoso!!! Eis 
uma grandeza de alma que deve admirar 
tanto mais quanto em nossos dias é 
rara!!! Homens de tamanho caracter 
não podem defender senão causa boa; 
causa injusta não podia inspirar sen- 
timentos tão nobres ou tornar a gente 
capaz de tantos sacrifícios!!! Heroes 
assim sam os verdadeiros filhos da patria 
dos Aronsos Henriques, Dos VAscos 
DA GAMA, DOS CAMÕES, DOS ÁLBU- 
queRrqUuES, e de tantos outros cuja 
gloria fez outrora ressoar as margens 
do Tejo e do Guadiana, onde agora um 
Povo privado de seu Rei Legitimo e 
de suas Instituições Nacionaes mistura 
seus suspiros ao surdo murmurio das 
ondas ! 
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“Em vão os escritores de nosso 
tempo, seduzidos pela influencia dos 
vencedóres ou pelas idéas modernas, 
tentam escurécer os ultimos esforços 
do realismo espirante. .. «em vão a pre- 
tendida imprensa livre (presa com tudo 
muito mais pela, parcialidade | do: vil 
interesse* doque poderia sel-o por qual- 
quer censura) procura calumniar os 
defensores da antiga Monarchia, para 
suffocar com sua voz desenfreada toda 
a defensa do bom direito! Que podem 
render todas essas' tentativas contra a 
verdade ? passados agora os aconteci- 
mentos que trouxeram a terrivel catas- 
trophe, já se vê claramente aquillo que 
não se podia ver quando a violencia da 
tempestade, o furor das paixões, e as 
lutas cruentas dos partidos obscureciam o 

* Libertatem promitientes, cum ipsi servi sint 


corruptionis, (S. Penro, Epist. IL. 2., 19.) — 
O Traductor, 
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horisonte. . +. Então em meio de tantos 
gritos de raiva e desesperação, era | 
dificil a um estrangeiro distinguir a 
voz da verdade quasi extincta e cruel- 
mente perseguida pelos interessados de- 
magogos; mas, como acabo de o 
dizer, começa a mostrar-se o desen- 
gano, ea Europa mesmo, devemos crêl- 
o, se achará hoje mais disposta a tomar 
a defeza do opprimido. 

“*Para fazer em fim a cada um a 
justiça que lhe é devida, para demon- 
strar por que meios o actual Governo de 
Portugal ha triumphado, para fazer 
conhecer á Europa inteira o juizo que 
de seus actos forma todo verdadeiro Por- 
tuguez, proclamarei a verdade nestas 
paginas, esclarecerei alguns factos que 
dizem respeito á causa dos Realistas Por- 
tuguezes e de seu Rei Legitimo; visto 
que os jornaes, ou inimigos da legiti- 
midade ou mal informados, commette- 
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ram para com elle a maior injustiça. 
Nessa epoca a imprensa e uma grande 
parte do publico acharam-se desgraçada- 
mente mais que nunca levados de odio 
contra os principios monarchicos e sua 
causa: Áudiatur igitur et altera pars.” 

- Assim o nosso Állemão conclue a sua 
introducção, e deve confessar-se, que 
seria grandemente para desejar pensas- 
sem, sentissem, e fallassem a respeito 
da nossa Patria como este Estrangeiro 
muitos campanudos “* patriotas,” de 
varias cores (e até de furta-cores), da 
abençoada eschola liberdadeira! - Mas 
esses grandes genios desdenham até 
uma patria que lhes não venha talhada 
e feita de Londres ou de Paris, ou 
seja d'onde for, menos do Portugal 
Antigo! 'Recebem de joelhos, para 
substituir o Augusto Pacro NACIONAL 
de Lamego, de Coimbra, de Lisboa (dos 
seculos 12, 14, 17), uma copia da Con- 
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stituição do Brazil-—ao qual se pode 
à cerca d'ella dizer, mutato nomine de 
te fabula narratur, pois na ordem, na 
substancia, nos titulos, no estillo, nas 
palavras, em tudo, “o grande Pedro” 
(cousa mui differente de Pedro o Grande) 
e o seu Francisco Gomes, só trasladaram 
à pressa do origal nú e crú, quasi sem 
mais alteração que o mudar o nome 
Brazil para o de Portugal (como se 
pede verificar confrontando aquellas duas 
obras primas de loucura liberdadeira) ! 
iÁs faixas e cueiros de uma criança poli- 
tica nascida hontem, mandados, no bolço 
de um Inglez, a uma Nação constituida, 
adulta, formada ha 700 annos, para 
trocar por elles seus antigos viriz, 
nobres, e característicos trajes !....40 
xambrezinho do filho recem-nascido man- 
dado ao pai para que se vista com elle! 
«-««) E os nossos Catões liberdadeiros 
a ejacularem, ** Louvado seja para 
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sempre tão bom senhor !”” ao Estouvado 
que insulta a assim sua antiga e rene- 
gada Patria!!! ;Lastima foi não se 
lembrarem a tempo o “ grande Pedro” e o 
grande Gomes de incluir em sua Carta 
um artigo, mandando a seus liberda- 
deiros “* subditos Portuguezes””, que d'ora 
em diante trajaram tambem a tanga 
elegante com que se arreya certa classe 
de subditos do livre transathlantico Im- 
perio constitucional e carioca! 
| Não ha, com effeito, paciencia que 
ature de sangue frio a fallarem de 
patriotismo e de liberdade uns bebados 
que recebem a lei de um estrangeiro 
Imperador de escravos!..; que para sus- 
tentar essa honraria mendigam uma 
“ Rainha” ao Brazil, um Rainho aos 
arrabaldes de Vienna, um exercito á 
Ilha-dos-Cães*, centos de milhões ás 
* Apropriado nome do bem-escolhido local, 
defronte de Greenwich, onde se juntavam e 
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harpias de Londres, e por cumulo de pa- 
trioteirismo, à Hispana bastarda um Rodil 
e uma invasão Castilhana!!! ;Quão 
sobeja razão têm alguns verdadeiros e ge- 
nuinos liberaes, que rarissimos - entre 
nossos liberdadeiros se topam, de ex- 
clamar como exclamam : “ jVergonha 
temos do partido a que estamos per- 
tencendo” ! (podia dizer os nomes, e 
não sam elles de pouco respeito, mas 
por obvios motivos o não faço). E' 
vergonhoso na verdade, pertencer a um 
partido cujas profissões politicas e pa- 
trioticas sam uma permanente e fla- 
grante mentira ; cujas palavras se acham 
constantemente em contradicção com 
suas obras e feitos; e se em algo se 


preparavam as recrutas dos “ patriotas” de 
farda vermelha que engrossaram a quadrilha 
do Mindelo, e ajudaram a levar a Portugal 
todas as ditas e rpm em pas bardo 
nada. (Traductor.) 
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mettem acaso a-affectar consistencia de 
conducta com seus falsamente preconi- 
zados principios, não falham de se 
tornar “ soberanamente” ridiculos e ab- 
surdos. Os famosos Setembreiros, por 
exemplo, «depois de terem adorado e 
adylado baixamente, por annos, a Mis- 
siva do Brazil, e seus Idolos, mettem-se 
a fazer outra **nacional”? (em' que nada 
se encontra de Portuguez), e quando | 
muito, sahe. uma especie: de casaca- 
virada, de refundição, da propria Carta 
Pedro-Gomes! . Esta gente de Setembro, 
que foi buscar fora, álem do resto já 
dito, os- proprios nomes e palavrorio 
(sem fallar agora nas doutrinas) com 
que seus oradores enchem as bochechas 
em S. Bento, e seus escritores as, de 
ordinario, ôcas columnas de suas gazetas 
—* Parlamentos,” *“ legislaturas,” ** ca. 
maras legislativas,” ** moções,” ** á- 
ordens,” ** adiados,” “* ordens do dia,” 
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“segundas leituras,” e tantos outros es- 
tranhos charlatanismos—, estes “* pa- 
triotas,” digo, cuja patria, assim co- 
mo a de seus antagonistas carteiros, 
bem se não sabe em que consiste, só 
se acham tomados de um accesso de 
nacionalismo quando se trata de receber 
de fora do Reino alguns objectos ma- 
teriaes, producto de industria estran- 
geira, em troco de outros, producto 
de industria Portugueza !—de nada ma-: 
terial querem. supportar .concurrencia, 
reclamam para -si sós o exclusivo 
das materialidades. Uma Carta, uma 
“Rainha,” um Ex-Imperador, um Co- 
burgo, instituições anti-nacionaes, alguns 
milhares de forasteiros corta-gorges; 
armas, bayonetas, polvora e bala para 
matar Portuguezes, e para maior ventura 
uma enorme divida*, tudo isso é beim- 

* As revoluções liberdadeiras têm uma: 
notavel propensão a contrahir dividas; ; não 

9% 
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vindo de fora; mas alto lá, ; que não 
entre um só. covado de pano, uma 


ha dinheiro que as tarte! A de Inglaterra, 
de 1688, prototypo de todas as que se lhe 
ham seguido, tem desde essa epoca estado 
individando a nação em £5,160,000, ou 
a bagatela de 51,600,000 cruzados cada 
anno!!! As suas Ibericas imitadoras de 
certo se lhe não ficam a truz em auriphagia 
(devorismo de ouro). A de Portugal, por 
exemplo, nos 10 annos que alli vai regendo, 
álem do immenso cabedal de bens da Igreja 
e nacionses que tem consumido, de certo 
não baixa de 12 milhões annuaes em que 
nos tem individado. Ora, nós somos 3 di- 
minutos milhões de gente; a Gram-Bre- 
tanha conta 9 vezes isso, 27 milhões. Logo. 
se nós fossemos Inglaterra, teriamos feito 
108 milhões de divida por anno; quer dizer, 
tem a nossa revolução feito, proporcional e 
comparativamente, uv dobro da divida, por 
anno, que a Inglaterra tem contrahido, tam- 
bem annualmente !!!—: Que nos faça muito 
bom proveito, como diz asapepatétto tadrão 
ao DR o, Ea 
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vara" de” algodão, uma navalha de 
barba ! j cuidado, que não bebam 
mais os Inglezes um só copo do 
nosso vinho do Douro! deve todo 
consumir-se no paiz “pri er bono 
público, 

O certo é que, std um podes de 
presumidas. crianças, palradoras, igno- 
rantes, e contradictorias, quaes os Se- 
tembristas (em sua maioria), de um 
lado, e um bando de refinados e: cadimos 
+. ++» «especuladores, quaes os domi- 
nantes da Carta, do outro lado, vai 
Portugal em rapido augmento (de mi- 
seria, desgraça, e ruina), e caminhando 
a passos agigantados, 


Se algum Anjo-da-guarda não a AS 


a ir muito breve depositar os ossos no 
Pantheão (da asneira)... 
Como a nossa desditosa Patria foi 
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trazida a tão deploravel condição, expõe 
o Cavalheiro Allemão com toda a clareza 
e verdade, na-primeira e principal parte: 
do seu escrito; nós porem desgraçada-. 
mente quasi todos-o sabemos demaziado !, 
Sem, por tanto, entrar mais adiante 
nesta parte do folheto,  extractarei, por 
conclusão d'este: Preliminar, algumas; 
das primeiras sentenças por «onde o; 
Autor entra em sua iate, do modo: 
seguinte :— | 

-  Descreverei EEE as causas 
dos acontecimentos, e as relações destes 
entresi ;«« « mostrarei qual foi a marcha 
dos factos que vieram a trazer o 
estado actual das cousas. Todo homem 
imparcial poderá livremente julgar per 
si mesmo se eu provo a verdade do que 
avanço na minha introducção. ; Que 
o verdadeiro -legitimista se regozije 
comigo! um dos primeiros campeões 
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do Realismo” (El-Rei D. Miguel) “ já- 
mais foi manchado d'essas nodoas, com 
que a infamia de seus inimigos ousava 
calumnial-o e offuscar a nobre gloria do 
seu nome! gt gs | 

“« O curso. dos acontecimentos que 0c- 
casionaram a ruina momentanea de Por- 
tugal começa na epoca da revolução 
Franceza. Antes d'esta fatal catas- 
trophe, gozava aquelle Reino de todos 
os bens que, por dizel-o assim, se 
acham incluidos na idéa e nome de 
“ Portugal Velho”: a sua bandeira 
fluctuava sobre todos os mares; os 
thesouros das Indias, as jovas do 
Brazil augmentavam sua riqueza; rei- 
nava a paz—a gloria e as commo- 
didades da vida eram seu fruto. ; Quanto 
esse tempo era bello para os Portu- 
guezes! |; Então conhecia o Universo a 
existencia de Portugal; tão apreciado 
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nesses dias santo acatado e te- 
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mido !!!.... 


Porque leis suas, seus costumes tinha, 

Sem de fora mandar vir isso tudo; 

Porque era PORTUGAL, serio e sisudo ; 

Porque então tinha GENTE, e não gentinha ! 
(O Traductor.) 


Londres, 30 de Janeiro, 1844. 


D. MIGUEL EM ROMA. 





PELOS actos do governo de um Soberano 
muito dificil me parece ajuizar-se bem do 
seu caracter e de suas qualidades como homem 
particular; por quanto é preciso tomar em 
conta a situação politica do. paiz e mil outras 
circunstancias que muitas vezes forçam um 
Principe a obrar por maneira differente da que 
o seu coração e o pendor natural de seu genio 
lhe houveram dictado. D. Miguel I., Rei de 
Portugal, faz melhor que ninguem sobresahir 
a verdade d'este axioma. 

Quem não conhecesse este Principe, quiçá 
dariacredito ás accusações dos liberdadeiros (a)* 


* Veja-se esta nota a, e as mais da serie 
b, c d, &c., no fim d'este Escrito, para onde 
commodamente as transferimos.—(Nota dao 
Traductor.) 
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que ousavam attribuir a formal vontade sua 
abusos commettidos em tempo que seu des- 
graçado Reino era agitado pelos partidos e 
por estrangeiros, com o fim de justificarem 
aos olhos- do mundo a piopria infame con- 
ducta para com o innocente Principe. Nas 
precedentes paginas creio haver demonstrado 
assás claramente os motivos, as circunstancias 
urgentes, que di irigiram D. Miguel, e forçaram 
seu proceder ; a sua vontade particular nada 
entrava nºisso, e a sua nobre conducta em 
Roma, como homem particular, põe 4 luz amais 
clara o seu verdadeiro caracter, as suas bellas 
qualidades. Em quanto elle permanecera em 
Portugal, a um canto da Europa o mais reti- 
rado,* facilmente podiam os liberdadeiros com 
suas mentiras e calúmnias enganar a gente, não 
podendo as pessôas a quem elles fallavam veri- 
ficar per si proprias a verdade de taes accusa- 
ções: mas em Roma D. Miguel é observado 
com imparcialidade, e d'elle se julga differen- 
temente do que pintavam em suas relações os 
Whigs Inglezes. 


* O Autor escrevia em Allemanha.—(Tra- 
ductor,) 
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Poderá pois o leitor, pela vida privada, pelos 
factos e porte de D. Miguel em Roma, compor 
elle proprio o quadro veridico do caracter deste 
Principe, e confrontal-o com as pinturas que 
d'elle têm feito os liberdadeiros. 

Depois de trahido da maneira a mais infame, 
desterrado de seu proprio-Reino, pelo honroso 
motivo de nunca haver querido ligar-se à de- 
testavel seita maçonica ; vencido por auxilio da 
cooperação e esforços de avidos estrangeiros, 
pelo ouro.e pelas forças empregados em virtude 
do tratado da Quadrupla Alliança, partiu D. 
Miguel para a Italia no-1º. de Junho, 1834, e 
desembarcou. em Genova vinte-e-dous dias 
depois, sem levar um só vintem do dinheiro 
do Reino, -e apenas com algumas joyás e 
prata suas proprias,* que depois teve de vender. 


* Esta não acredito eu ao incognito Alle- 
mão; por se achar em contradicção com a 
palavra honrada do meu conhecido e estimado 
Amigo o Redactor da Restauração, o qual 
n'uma nota (p) (assás páteta como as suas 
companheiras) à Declaração de 24 de Junho, 
1843, que publicou em seu No. do 1º. de 
Setembro, mente com toda a verdade, e com 
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sem d'isso reservar a menor cousa ! De tal sorte 
que, se uma das pessôas da sua comitiva, jus- 
tamente estimada por seu Soberano, não tivesse 
levado sem elle o saber uns 7,000 francos em 
ouro, D, Miguel, privado de tudo, se bem rico 
de honra e desinteresse, não houvera mesmo 
podido pagar uma casaca preta que lhe tinha 
feito um alfayate Genovez, estando elle ainda 
a bordo da fragata Stag ! Este Principe tão 
generoso, mesmo depois da infame convenção 
d' Evora-Monte, distribuia todo o seu dinheiro 
sem reservar nada, e com risonho ar se dis- 
punha assim a partir para o desterro!!! Não 
devo omittir, que o mui religioso Principe, 
apenas desembarcado em Genova, se enca- 
minhou à igreja de Nossa-Senhora-das-Vinhas, 
a dar graças a Deos por sua feliz viajem. 

Por cumulo de infortunio, a maior parte da 
sua prata, e outros objectos preciosos que lhe 
pertenciam, foram aprehendidos, foram rou- 
bados (volés), devo eu dizer, pelo Governo 
Portuguez, a pesar de se acharem já embar- 


tres Ge, &c, Sc, quando accusa a El-Rei 
de ter levado as joyas da cora! ! ld, R. 
Saraiva, 
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cados em um navio Sardo, por cuidados de sua 
admiravel aya, D. Francisca Vadre, mulher 
octagenaria, que, superior a temores e querendo 
partilhar os infortunios do Principe que amava 
como filho, Rei e senhor adorado, lhe trazia 
ella mesma esses objectos em Setembro de 
1834, e veio ter com elle depois de assim des- 
pojada!!! 

Maria Christina procedeu de outra sorte 
quando deixou a Hispanha, depois de havel-a 
tão desapiedadamente entregue ao partido revo- 
lucionario !!! Mas ;j quanto mais honrado é 
D. Miguel por sua pobreza e seu desinteresse 
doque Maria Christina pode sel-o com seus 
milhões!!! 

O exemplo d'esta Princeza mal-inspirada 
parece tem de ser imitado por (a Snra.) D. 
Maria da Gloria, pois que, como bem recente- 
mente o diz a Gazeta dº Augsburgo, faz passar 
a paizes estrangeiros thesouros, sommas con- 
sideraveis, principalmente aos bancos de 
Londres e de Paris..Pode-ser que um senti- 
mento intimo, ou se querem chamar-lhe assim, 
um pressentimento, lhe dicte esta precaução 
de despojar a Nação Portugueza, para ter, 


38 


depois da sua quéda, talvez mui: proxima; 
os recursos pecuniarios que hoje faltam a;D. 
Miguel, a pesar de haver este Rei Legitimo tido 
em suas mãos, quando estava sobre o throno; 
não só as suas proprias rendas, mui conside» 
raveis, mas tambem o immenso: thesouro. da 
Corda; porem deixou tudo, provando; por sua 
nobre conducta, o seu desinteresse ea magna- 
nimidade do seu coração.* | 
- O verdadeiro Rei de Portugal recebeu de 
todos os Soberanos de Italia o accolhimento 
que devia esperar o heroico Defensor do Rea- 
lismo, Depois de ter corrido uma parte d'este 
bello paiz, fixou em fim: a-sna residencia em 
Roma, capital do Mundo Catholico, onde vive 
retirado e solitario, de uma mezada que deve á 
“munificencia de Sua Santidade Gregorio XVI, 
felizmente reinante, em quem achou um verda- 
deiro Pai, um generoso Bemfeitor. 

“O modo de viver adoptado por D. Mig é 


* “:;Dahi comerá, páteta p 
Dirá qualquer Figurão 
Destes do—* Emigrar, sim ; ca d 
Mas mendigar, isso não!” | á 
(N. do Trad.) 
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dos mais simples ; levanta-se muito cêdo, satis- 
faz aos seus deveres para com Deos, cum- 
prindo com zelo “as praticas da nossa Religião: 
santa, occupa-se depois a ler, e de quando em 
quando toma o recreio da caça: ou de um pas- 
seio; ao meio-dia em ponto vai jantar, esta 
refeição consistindo para elle num arratel' de 
vaca e um pouco de presunto, cujo caldo lhe faz 
a sopa, arroz é milaneza, pão, e alguma fruta; 
ás nove horas da noite faz a sua céa de chá 
com leite e um pequeno pão. Succede algumas 
vezes esquecer-se este Principe de deixar um 
Mies mama o podia quando o pede 


* Picuena moeda Domans que vale menos, 
de 10 réis, Entre gente emigrada ou refu- 
giada estes “* esquecimentos” significam, mais. 
de uma vez, não haver o bayoco para, o deixar ;. 
assim como a resposta de não haver ordem, 
para, a compra, significa não o ter tambem o. 
comprador,.do seus para o adiantar. Sabemos. 
que por casa de S. M. como pelas d” outros. 
emigrados, tem. havido d'estes accidentes ; 
contra os quaes a gente “* liberal” do “ men- 
digar não” toma prudentemente suas pre- 
cauções,—(Traductor.) 
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e lhe respondem, que não deixou ordem para 
se lhe comprar, torna contente: “ Passaremos 
sem elle; e louvores à Providencia sempre 
comigo tão bemfazeja!!!” Quanto ao serviço 
de mesa, hoje prata é para D. Miguel artigo 
prohibido !!! 

O verão passado (1842) voltava El-Rei D. 
Miguel de Bracciano, situada a quarenta milhas 
de Roma, onde tinha sido graciosamente con- 
vidado pelo Principe Conti de Florença, para 
ir alli tomar banhos d'agoas thermaes; havia 
Sua Magestade sido tratado, bem como a sua 
comitiva, durante nove dias, com muita gran- 
deza e com as honras que cumpria ; O Principe 
tinha feito varrer e esparzir de flores a estrada 
publica que conduzia ao seu palacio, até á 
distancia de mais de uma milha; n'uma pa- 
lavra, havia feito ao Monarca os mesmos obse- 
quios que podéra fazer-lhe se estivesse no 
throno e em seu reino; voltava El-Rei, pois, 
como disse, a Roma, e todo o seu dinheiro 
eram só dous bayocos. Entrando no palacio 
Capponi que habita, eram quasi duas horas da 
tarde, sentindo-se precisão de sustento, ordenou 
ao cozinheiro escolhesse dous pombos do seu 
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pombal e 1h'-os servisse cozidos, comprasse 
com um dos bayocos manteiga para frigir-lhe 
quatro ovos que havia em casa, e com o outro 
pão; e assim se poz à mesa, sem vinho, e sem 
mais vintem, um Principe da Casa de Bra- 
gança, um Soberano Legitimo, El-Rei D. 
Miguel 1.!!! 

Um “coronel Hispanhol, emigrado, a quem 
D. Miguel tinha varias vezes soccorrido, pre- 
cisava sahir de Roma ; El-Rei procurou vender 
o seu cavallo para dar-lhe o dinheiro neces- 
sario; sabendo d'isto o estimavel coronel, 
declarou logo, que jámais aceitaria de Sua 
Magestade um soccorro que tal sacrificio cus- 
tasse. D. Miguel então pediu emprestados 
quatorze dobrões Romanos em ouro para os 
dar ao bom Realista, este advinhando a ma- 
neira por que El-Reise tinha procurado aquella 
somma, recusou recebel-a; porem depois de 
uma longa disputa teve de consentir em aceitar 
ametade. Re! 

Um official Portuguez de artilharia, que 
tinha feito as campanhas de D, Carlos na His- 
panha, achava-se um dia (em 1841) reduzido a 
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extrema fraqueza por não: ter - comido havia 
trinta horas, faltando-lhe a coragem de pedir 
esmola ; encontrou por acaso a D. Miguel que 
logo comprehendeu o. estado d'este infeliz; 
mas não tendo elle proprio de seu senão: um 
só bayoco, 'poz a mão no -hombro do pobre 
guerreiro dizendo-lhe estas consolantes pala- 
vras: - Amigo, olhêmos para o Céo!! resig- 
nêmo-nos à Divina Vontade.... Assim Deos 
o permitte, fiat volunta sua”, Ao dizer isto 
o Principe coriam-lhe -as lagrimas... O esti- 
mavel official, sem despedir-se, retirou-se ao 
lado para esconder as suas, com muita pena de 
haver sido causa involuntaria- do golpe cruel 
que vinha de ferir o coração cheio de bondade 
ao seu Soberano; confessa que desde este 
dia não volveu a soffrer assim a crua fome, e 
álem dos outros favores de El-Rei, teve a 
honra de ir morar com elle no palacio Capponi 
(palacio comprado e dado generosamente a 
D. Miguel pela illustre familia Romana Men- 
cacci, à qual o Principe e todos seus fieis vas- 
sallos devem tanto, graças à generosidade com 
que procura constantemente adivinhar as pre- 
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cisões de El-Rei para satisfazel-as tanto 
quanto lh'o permitte a sua fortuna, que infe- 
lizmente não é das mais consideraveis).. 
- Um dia, o Principe, falto de fato, confessou 
francamente a certa pessõa aprecisão que 
tinha de um sobre-tudo, dizendo que o ia 
mandar fazer com uns 150 francos que diante 
de si tinha sobre a mesa, e acrecentando : 
“é Eis ahi por agora todo o meu cabedaP” (era 
nomeio de Novembro de 1841), .“e vou de- 
poqnata fazer-esta compra, antes que outra preé 
cisão sobrevenha:” - 
- Supporta o Principe D. Miguel todas estas 
privações com grande resignação e cara alégre, 
repartindo sempre o pouco que tem. Da pensão 
mensal de 600 escudos Romanos de que fallei, 
empregam-se. 500 em soccorrer os seus vas- 
sallos na desgraça; fica só com 100 para si, e 
ainda d'isto gasta boa parte com os pobres e 
desgraçados que a elle se chegam. É tão co- 
nhecida a sua bondade em Roma e nos arre- 
dores que lhe chamam alli o Pai dos pobres. 
- Entre tantos exemplos de beneficencia e de 
caridade christá dados pelo nobre Principe, 
limitar-me-hei a referir alguns factos que bas- 


PS 2. 
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tarâm para fazer conhecer a belleza da sua 
alma e a verdadeira propinsão me seu ca- 
racter.., 

Em 1836, voltando D. Miguel de Porto 
d'Anzió a Roma, percebeu um rapaz estendido 
na estrada e deitando sangue pela boca; 
commovido por tal espectaculo, mandou parar 
ao cocheiro, desceu da carruagem, e chegando» 
se ao infeliz perguntou-lhe; o que tinha? O 
pobre rapaz, extenuado e meio-morto, deixou 
ver por sinaes faltar-lhe alimento, Tomou-o 
então nos braços, metteu-o na carruagem, e O 
levou com sigo, dando-lhe a comer alguns cón- 
feitos, que a extrema fraqueza lhe fez logo vos 
mitar. Apenas entrado em seu palacio, entregou 
O rapaz a uma pessôa da sua comitiva, homem 
casado, recommendando-lhe ter d'elle o maior 
cuidado ; fel-o vestir e alimentar, e logo que se 
achou restabelecido em forças, pôól-o n'uma 
casa de educação, tudo à sua custa, 

Eis aqui outro rasgo de rara humanidade, 
que o padre João Belli fez imprimir e publicar; 
== A 12 de Agosto, 1837, quando a cholera 
morbus exercia seus estragos na Cidade Eterna, 
passando D, Miguel pela rua Leccosa, ao pé da 
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casa No. 71, viu um desgraçado jazendo ém 
terra, agonizante e debatendo-se em horrendas 
convulsões; achando-se deserta a rua, e só- 
mente algumas pessôas olhando de uma sacada 
perto sem se atreverem a vir ao soccorro do 
infeliz: o Principe desceu a toda pressa da 
carruagem, pegon no desgraçado, levantou-o; 
e lhe administrou logo, com a maior sollicitude, 
os remedios uteis e promptos soccorros, tão 
bem que poucos minutos depois o pobre homem 
recobrou os sentidos, sem conhecer em cujos 
braços assim felizmente se achava, Bem de- 
pressa se juntou muita gente maravilhada de 
tão bellos sentimentos de humanidade ; o nome. 
de cholera impedia essas pessôas de chegar-se 
ao doente, mas o coração do Soberano era in- 
accessivel ao receio; assim não abandonou o 
enfermo, e mandou um de seus criados buscar 
uma séje. O terror panico da população fez 
que nenhuma carruagem d'alluguel se podesse 
conseguir, mas El-Rei metteu o pobre na sua, 
pôl-o a seu lado, e despresando conselhos ti- 
moratos, o conduziu sem mais tardar ao hos- 
pital de Santo-Spirito onde o recommendou 
instantemente” . 
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- No verão de 1842, indo D. Miguel para 
Albano: a pouca distancia de Roma, ouviu ge- 
midos horriveis que sahiam de um bosque ; 
fez logo parar a sua carruagem declarando 
querer ir ao soccorro do desgraçado que fazia 
ouvir taes queixumes. A pessôa que o acom-' 
panhava a cavallo tratou de retel-o, lembrando- 
lhe que não longe d'alli, dous annos antes, elle 
proprio D. Miguel havia sido assaltado por 
sete assassinos, que o tinham roubado de 
quanto trazia, e só por milagre tinha escapado 
a tamanho perigo, que seria pois mais prudente 
fugir doque ir expor-se a uma desgraça. El- 
Rei, depois de ter escutado este parecer, re- 
plicou sem vacillar, que só elle se exporia, e 
deu ordem formal tanto a seu interlocutor 
como ao cocheiro, de não sahirem da estrada 
sem seu mandado. Cheio de coragem e de in- 
trepidez o Principe, com a espingarda na mão, 
entrou no bosque, e achou alli um homem da 
visinhança, a quem conhecia, estendido no chão 
com a cabeça aberta em varios logares, na- 
dando no proprio sangue e todo extenuado ; 
perguntou-lhe ;que malfeitor o havia posto 
em tão deploravel estado? ;se o conhecia? 
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ese baviam tido alguma rixa, e seo tinham: 
roubado? O desgraçado sómente declarou, 
que um desconhecido sem motivo algum se 
tinha lançado: sobre: elle n'esta mata e o tinha 
deitado a terra às: cacheiradas, pondo-o no 
estado em que o via. D, Miguel, movido de 
compaixão, chamou por um dos: criados: para 
lhe ajudar a atar uns: lenços à cabeça do mi- 
seravel homem, tomou-o depois e o poz à sua 
direita na carruagem, ordenando ao cocheiro 
de levar os cavallos a passo lento para não 
magoar o ferido, cuja cabeça lhe fez reclinar 
no -seu hombro para ir melhor; o vestido de 
El-Rei ficou coberto de sangue que escorria,. 
e não chegou a Albano: senão à noite, Os ha- 
bitantes, que adoram o Principe, notando que 
contra seu costume os cavallos iam de-vagar, 
receáram lhe tivesse acontecido algum des- 
astre, € correram á casa, ou antes choupana, 
que D. Miguel habita em Albano, para dar parte 
á sua gente, que toda assustada voou a encon- 
tral-o e a perguntar o que lhe tinha-succedido? 
O Principe respondeu, que a elle mal nenhum 
acontecêra, mas que trazia com sigo um-des- 
graçado muito doente; e depois de ter elle. 
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proprio ajudado a mettel-o n'uma cama, fez 
chamar no mesmo instante um cyrurgião a 
quem o recommendou com a maior sollicitude ; 
teve em casa este pobre enfermo até que se 
achou perfeitamente curado. | 

“* Outra vez, passeando D. Miguel a cavalio 
nas visinhanças de Albano, encontrou no 
campo um pobre sem camiza; tendo com- 
paixão d'eile, apeou-se, e escondido a traz 
de umas arvores, despiu a sua, vestiu-se outra- 
vez e abotoou-se de modo que se não perce- 
besse a falta, chegou-se ao pobre, vestin-lh'-a, 
deu-lhe ainda uma esmola, tornou a montar a 
cavallo, e desappareceu. Mas o pobre, que 
reconhecêra o seu bemfeitor, contou por toda 
a parte este formoso rasgo de caridade christã, 
que, sem isso, houvera ficado desconhecido. 

- Estes factos bastarâm para demonstrar a 
bondade excellente do coração de D. Miguel, 
e podem dar justa idéa do seu caracter, 

- Toda pessôa imparcial pode julgar por taes 
factos (que podem verificar-se quando se queira, 
pois que toda a-cidade de Roma foi d'elles 
testemunha), qual credito merecem os liberda- 
deiros em-suas accusações contra D. Miguel, 
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accusações com que faziam retenir a imprensa 
e varios jornaes da Europa vendidos á propa- 
ganda revolucionaria! ! ; Quem pois deixará 
de revoltar-se até o amago do coração ouvindo 
chamar tyrano e despota a um Principe tão 
humano e tão generoso, que só teve o defeito 
de ser inferior em astucia a seus inimigos, 
de achar-se rodeado de gente hypocrita, e 
aconselhado por traidores occultos com capa 
de realistas verdadeiros!!! 

Não foi só na desgraça que D. Miguel exer- 
ceu rasgos de humanidade e generosidade para 
com os infelizes, mas tambem quando estava 
sobre o throno, e tinha uma renda de 20 milhões 
de francos* da casa do Infantado, álem das 
riquezas immensas das casas de Bragança e da 
Rainha, álem de uma somma de 6,250 francos 
que lhe cabia por dia do Erario Regio para seu 
sustento particular (4); que uso podia fazer o 
Soberano de rendas tão exorbitantes? !! A 
infeliz viuva, o soldado ferido, o enfermo sem 
recursos, em uma palavra, todos os des- 


* Aqui ha francos de mais, mas não admira 
que d'estas cousas não se saiba mui exacta- 
mente em Roma e Allemanha, (Traductor.) 
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graçados que o digam, Qualquer que re- 
correu a elle foi sempre accolhido com a 
maior caridade, consolado e generosamente 
soccorrido ! 

Talvez a maldade de seus inimigos, não po- 
dendo negar estes actos de generosiosidade, 
lhes faça dizer, que obrou assim por politica 
para se conciliar o amor do povo !! 

Respondo a uma tão vil, tão miseravel ob- 
jecção, que a maior parte dos seus actos de 
beneficencia foram feitos em segredo, e que 
em sua conducta para com toda casta de 
pessõas, parentes, estranhos, vassallos, ami- 
gos, e inimigos, mostrou sempre a mesma 
nobreza, a mesma franqueza de caracter... a 
dissimulação, a hypocrisia sam vicios que 
se não podem attribuir a D. Miguel, uma 
semelhante calumnia não passa de ridi- 
cula, 

Nos factos cuja narração acabamos de ler 
e na carta do Principe de Metternich,* temos 


* A conhecida carta de 8 de Setembro, 
1325, de Metternich ao Ministro d' Austria em 
Lisboa, onde abonava tanto de excellente a 
conducta de D. Miguel; esta carta vem 
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visto quanto D, Miguel amava seu Augusto 
Pai; não se conhece d'este bom filho um só 
acto de desobediencia (c). Sua Augusta Mãi, 
cuja perda tanto é de lamentar, teve sempre 
por elle o amor o mais terno ; assim tambem 
o vimos nós na ultima doença da Rainha pro- 
digalizar-lhe os mais ternos cuidados sem 
jámais se lhe afastar do leito. A boa Mãi 
poucos momentos antes de entregar seu 
espirito a Deos, em 7 de Janeiro 1830, o que 
fez com os olhos fitos nas chagas do nosso 
Redemptor, dirigiu a seu Filho de predilecção 
estas ultimas palavras: Adeos, meu querido 
Miguel! minha alegria, meu filho, adeos 1! ! 

O affecto de El-Rei por suas Irmãs era de 
todos conhecido; queria estar sempre ao-pé 
d'ellas, ia com ellas para toda a parte, 
não havia cuidados e attenções que lhes não 
mostrasse, (d) 

éComo se portou elle para com seu Irmão 
D. Pedro? Quantas cartas contendo as mais 
affectuosas expressões, quantos presentes pre- 
ciosos lhe não foram enviados ao Brazil com 


copiada no corpo da broxura cujo Appendix 
traduzo. (Traductor.) 
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a herança: paterna, quando o Principe foi pro- 
clamado Rei em 1828? Que suspiros não 
custou a D. Miguel o principio da luta fatal? 
Que pena lhe não causaram as satyras 
espalhadas contra D. Pedro? Mais de uma 
vez se lhe ouviu dizer na expansão de seu 
coração: “Eu sou amigo de meu Irmão; 
não quizéra que desembarcando nas costas de 
Portugal lhe acontecesse alguma desgraça! 
Se o encontrasse abraçal-o-hia de todo o meu 
“Coração, pois é meu Irmão !! Mas a questão 
que nos separa é cousa & parte, e sustentarei 
o meu direito até à ultima extremidade.” 

é Quaes eram, pelo contrario, os sentimentos 
de D. Pedro para com seu Irmão D. Miguel, 
quando fazia fuzilar um official superior e 
licenciava diversos Inglezes que ousaram 
aconselhar-lhe o tratar com elle ? 

Um dia do mez de Dezembro de 1832, ex- 
aminando D. Miguel os pontos de defeza perto 
do Porto, exclamou de repente: “Lá estou 
vendo a meu Irmão ""-—depois, fechando o 
oculo, cahiu n'um profundo silencio, que 
ninguem se atreveu a interromper! !! 

“No cerco do Porto, mandou D, Miguel que 
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não apontassem a artilharia para onde se 
visse seu Irmão D. Pedro; um artilheiro 
foi castigado por estar desobedecendo a essa 
ordem. | | | 

Mas D. Pedro ' pensava de outra sorte, e 
onde quer que D. Miguel apparecia, o que era 
facil de conhecer por seu cavallo. branco, 
vomitava-se dos muros para esse ponto uma 
saraiva de balas e metralha !!! Algumas 
vezes esteve D. Miguel em grande: perigo, 
tanto mais que elle se mostrava na frente | 
diante do Porto, Succédeu um dia que, pas- 
sando com a sua gente por um logar muito 
exposto, encontrou uma pobre mulher que 
ajoelhando. lhe pediu um momento de au- 
diencia.. . D. Miguel, acostumado a deixar que 
lhe fallassem fosse onde fosse, parou, e per- 
guntou com bondade à mulher, o que delle 
queria ? Algumas pessõas da comitiva do 
Principe, vendo o perigo que havia em de- 
morar-se alli, insistiram com elle para que se 
retirasse o mais depressa possivel; .e com 
effeito, o fogo das fortificações redobrando 
contra elles de um modo terrivel, provava 
tinham razão em recear que o. inimigo 
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houvesse percebido a presença d'El-Rei; o que 
não obstante, o Principe respondeu; “* Se 
tendes medo, retirai-vos ; eu sou Rei, e devo 
escutar os meus vassallos” A penas tinha 
acabado de fallar, que uma bala de artilharia 
inimiga, passando mesmo por junto d'elle, 
foi ferir dous soldados, e matou a pobre mu- 
lher, que tinha ainda meio-abertos os labios 
testemunhando o seu reconhecimento para 
com tão bemfazejo Soberano! D. Miguel, 
mirando o cadaver e voltando-se para o sitio 
donde tinha vindo o tiro, disse levantando os 
olhos ao céo: “ 4h, Pedro! QUEM dá está 
em cima bem sabe que te não mereço isto 
Succedeu este caso em Dezembro de 1832 no 
cerco do Porto, e houve quem dissesse ter 
visto D. Pedro mesmo apontar o tiro!!! 

D. Pedro, não contente com ter abolido 
a confissão* n'um paiz tão religioso como é 
Portugal, fez sahir do Porto, em Abril de 


* Isto deve alludir (por confusão) ás accu- 
sações Pedristas, de que “na confissão os 
Padres incitavam a gente contra D. Pedro, &c.” 
(Traductor). 
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1833, com pretexto de falta de viveres, 600 
crianças e invalidos a quêm a idads não per- 
mittia poderem pegar em armas; D, Miguel 
teve a bondade de recolher estes desgraçados, 
e os mandou para Coimbra, onde foram con- 
fiados, á custa d'elle, aos cuidados dos ad- 
miraveis Padres da Companhia de Jesus.... 
é inutil acrecentar reflexões para fazer com- 
prehender a diferença dos dous caracteres. 

Mas ;jde qual crime não é capaz um filho 
que ousou escrever a seu proprio Pai e Sobera- 
no, depois de revoltar-se no Brazil: “ Eu e 
meu Pai estamos em guerra—Eu sou pedreiro- 
livre! !" (Carta de D. Pedro escrita a seu 
Pai D. Jõao VI. datada do Rio-de-Janeiro, 
em 15 de Julho, 1824) (e), 

A pesar de todas as sem-razões de D.Pedro, 
quando, em Outubro de 1834, se annunciou a 
D. Miguel a sua morte prematura, que teve 
logar em Lisboa a 24 de Setembro do mesmo 
anno, seus olhos se arrazaram de lagrimas, e 
uma tristeza profunda revelou os sentimentos 
do seu coração. 

Jâmais as folhas liberdadeiras fallaram 
d'estas particularidades ; mas nós as sabemos 
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de quem as viu e as pode affirmar, de quem 
achando-se ao-pé d'este Rei desgraçado co- 
nheceu e admirou suas raras qualidades !!! 
Fallem ao Principe Frederico-Augusto- Carlos 
d'Hesse Darmstadt, que passou largo tempo 
em Portugal e alli gozou dos favores de D. 
Miguel ; fallem d'este Rei ao heroico Marechal 
Conde de Bourmont, ao bravo La Roche- 
jaquelin, a tantas outras personagens impar- 
ciaes que o conheceram sobre o throno....; e 
então se convencerâm de que quanto hei dito 
é pura verdade, verdade que triumphará em 
fim um dia, por isso que Deos é infinitamente 
justo!!! 

Temos visto quaes sentimentos de terna pie- 
dade enchiam o coração de D. Miguel, tanto no 
tempo da fortuna como depois que o precipi- 
taram ua desgraça! A cruel mudança sobre- 
vinda em sua posição não exerceu a este 
respeito influencia alguma n'elle; a sua alegria 
ordinaria apparece como sempre em seu rosto; 
o seu ar magestoso annuncia sempre o Rei 
nascido rei; O fogo de seus olhos brilha ainda 
com a mesma energia, a mesma vivacidade, 
que brilhava quando a sua fronte era cingida 
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pelo real diadema; o ' seu 'belló caracter tem-se, 
conservado: sempre. o mesmo, melhor - ainda, 
se outrora sobre o throno, em sua juventude, 
um excesso de credulidade, de bom coração, 
talvez algumas vezes uma demaziada. firmeza, 
lhe fizeram commetter algum erro involuntario,. 
o tempo, as desgraças, a experiencia, O torná- 
ram mais reservado, mais prudente, mais pre- 
venido, sem prejudicar à bondade extrema, de, 
seu coração; qual ouro que se purifica no, 
fogo, assim as suas boas qualidades, limpas 
das imperfeições adherentes à nossa fragil 
natureza, brilham cada vez mais, e o tornam 
mais apto que nunca para governar e para- 
vir um dia a fazer felizes os seus Povos.(f) 

* Tudo o que tenho dito, e a firmeza com que 
D. Miguel recusa de renunciar a seus direitos. 
inalteraveis & Corda de Portugal, com que 
rejeita toda transigencia com o governo in- 
truso de D, Maria da Gloria, fortalece muito 
seus fiéis vassallos em suas justas esperanças.: 
O Ilustre Principe tem continuado ' sempre. 
reinando no coração dos Verdadeiros Portu- 
guezes, ainda mais na desgraça commum, e 
depois de ter mostrado ao Universo o heroismo 
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de sua alma, preferindo a indigencia e adver- 
sidade a perder a honra com fazer-se perjuro!! 
: Como podia D. Miguel contradizer-se a si 
mesmo pelo vil preço de rendas e de pensões, 
elle que, apenas chegado a Genova, protestou 
solemnemente, e confirmou este protesto diri- 
gindo-o &lem dºisso a todos os Gabinetes?.. .. 

' Reflectindo-se, de uma parte, na audacia 
com que uma seita inimiga de todos os prin- 
cipios de ordem, e da sociedade inteira, ma- 
quína debaixo dos olhos do universo a ruina 
da Religião Santa de N. S. Jesus Christo, e a 
destruição de todos os governos legitimos ; 
vendo-se, de outra parte, a indiferença com que 
os Soberanos conservadores se deixam seduzir 
por seus inimigos, e marcham pouco a pouco 
ao precipício que lhes está preparado, e que 
um dia, cedo ou tarde, os tragará, não posso 
deixar de exclamar com o autor da Palinge- 
nesia :— mu +, 
“O miserz leges, qua talia crimina fertis ! 
“O coeci reges, qui rem non cernitis istam !* 

* ; Miseravel politica a que soffre 
Tanto attentado ! 
Monarcas obcecados, jah não vedes 
O laço armado !? (Traductor.) 


| 
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“Seja-me pois permittido, ao terminar este 
opusculo, e com todo o respeito e affecto que 
lhes tenho, dirigir algumas palavras aos 
Soberanos legitimos que ainda se assentam 
sobre o throno, |. 

Deos, Senhor do Universo, de cuja om- 
nipotencia, 6 Principes da terra, haveis rece- 
bido o sceptro de vossos antepassados, PER ME 
REGES REGNANT, sim, Deos, um dia, em Seu 
tribunal supremo, vos tomará conta rigorosa 
de vossa mal-inspirada indulgencia para com 
uma seita infame, cujo fim é destruir a nossa 
santa Religião Catholica, Apostolica, e Roma- 
na, assim como vossos thronos até seus fun- 
damentos!! ; Que o grito da consciencia e da 
humanidade vos tire de: vosso lethargo!! 
Sabei que o Supremo Juiz não receberá vossas 
frivolas desculpas n'esse grande dia de eternas 
amarguras. . «« Vede a que estado miseravel se 
acham reduzidos os infelizes reinos de Portu- 
gal e de Hispanha, desde que a revolução 
reina soberana em sima desses paizes, outr'ora 
tão bDellos!!! Não sigais outro caminho 
senão o da honra, O só que conduz à gloria.» 
Não transijais com O genio da revolução. ese; 
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* persuadi-vos que não é possivel separar jámais 
* da causa da religião e da verdadeira felicidade 
' dos povos o principio da legitimidade : o prin- 
' cipio da monarchia absoluta, não admitte al- 
liança alguma estranha, repulsa absolutamente 
o da soberania do povo. (g) 

Concorrei pois, a isso vos conjuro em nome 
da humanidade, concorrei a que as leis funda- 
mentaes e salutares que, durante tantos se- 
culos, fizeram a gloria e a felicidade destes 
dous reinos, sejam restabelecidas e executadas ; 
não se vos pede, é Monarchas, mais que justiça 
imparcial e vosso poderoso apoio (França e 
' Inglaterra, pede-se-vos o ficar neutras..); res- 
* tituide a seus thronos D. Miguel e D, Carlos, 
Soberanos benignos e amados, verdadeiramente 
adorados de seus povos, legitimos como vós 
mesmos.... Não queirais trahir a causa de 
Deos, a da humanidade, e a vossa propria... Os 
systemas de tolerancia politica, de tolerancia 
religiosa, não sam mais que systemas de ruinas 
e desgraças. .Guardai-vos de vir a comprehen. 
der mui tarde estas verdades tão palpaveis; pois 
que então não tirareis d'ahi outro fruto 
senão as torturas que dá o remorso e a inuti- 
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lidade do arrependimento. Sabei finalmente, 
que os verdadeiros Portuguezes, os verdadeiros 
Hispanhoes, dignos de nomes tão illustres e 
outr'ora tão temidos, jámais abandonarám a 
nobre tarefa emprehendida..Ha um Deos que 
não julga como os homens, sempre corrom- 
pidos pelo interesse ou preoccupados de falsas 
“Opiniões; e se toda a luz de esperança parece 
'extincta para elles, se a calumnia de inimigos 
'triumphantes obscurece e blasphema os nomes 
augustos de D. Miguel, de D. Carlos, se os 
-povos é os monarchas perseguem estas victi- 
mas da legitimidade, sabei que estes Principes 
ham sido sagrados e coroados por graça de 
Deos: DEUS PRO ir coesa aQNTRa. 
NOS!!? 


N JOTAS DO TPRADUCTOR. 


(Aconselharia ao Leitor de não interromper a leitura 
da traducção precedente com vir ler cada uma destas 
motas ao passo que; lá encontra as indicações Ud, SC. 

pastar as leiu nas de per si.)* 


adia co(u) pag. 32. + 
"SE A's accusações dos liberdadeiros” = Aux 
inculpations des libéraur, Sam os termos do 
meu original; mas, como as verdadeiras e 
genuinas, noções de liberalidade não competem 
de sorte alguma à gente de quem aqui se 
quer fallar ; visto, até, que o mesmo facto de 
ser calumniadora infame de El-Rei D. Miguel 
(o qual por ser Principe não deixa de ser 
homem) exclue na tal gentinha todo caracter 
de generosidade e franqueza, que formam a 
vera essencia do homem liberal; por isso não 
me atrevi a verter sem mais exame “ás ac- 
cusações dos liberaes” Fui-me ao Diccio- 
nario da Academia Franceza, e começando 
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por lá não achar, em substantivo, esse nome 
de taes animaes como hoje se enfeitam a si 
proprios com elle (qual gralha com as pennas 
do pavão), só alli encontrei a palavra em 
adjectivo, assim definida—“ LisíraL, qui 
aime à donner”” | Redobrou com isso o meu 
embaraço, pois como podia eu denominar 
liberal, entendendo por ahi homme qui aime à 
donner, O que para ser: designado conforme 
ao theor dos factos, e de suas naturaes 
propensões, tem de se definir exactamente 
pelo contrario, homme qui aime à prendre ? — 
ou então, querendo á força usar do vocabulo 
favorito, tem de acrecentar-se-lhe sempre um 
como &-parte, um parenthesis—* liberal (do 
alheio )"—, como faz certo Regenerador, certo 
Avô da Patria nosso amigo, quando falla d'essa 
gente, que elle mui bem conheceu, e cujas 
praticas—honra lhe seja feita-não quiz 
imitar. No meio destas perplexidades, vali- 
me da propria industria, e lancei mão de um 
termo de meu cunho, um de que fiz presente 
á nossa lingua (contando com benevola licença 
do Snr. Castilhinho da Restauração) em 1840, 
o termo Liberdadeiros. Segundo a minha au- 
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thentiquissima | interpretação, - declaro," que 
aquella muito minha palavra: significa: pre- 
cisamente os“ liberaes” de quem rezava 
passagem aqui annotada ; esses ,** liberaes”? 
calumniadores e mentirosos, de quem,' para 
entendel-os ás direitas, é préciso: tomar: ás 
avessas o: sentido de quanto dizem ou pro- 
mettem'; que traficam em liberdade como os 
Judeos em crucifixos (e uns e outros com 
igual fé nas virtudes de sna'mercancia);' que 
se chamam em Inglaterra liberty-mongers,ve 
na França escamoteurs de liberté; e a quem, 
finalmente, S. Paulo, que os conhecia bem, 
chamava subintroductos falsos fratres, qui sub- 
introierunt explorare libertatem....y-Ut; nos 
in servitutem redigerent.» (PauL. ad Galat. IL., 
4.). “Fingidos irmãos que à falsa-fé se met- 
teram entre nós a traficar em Dest g para 
nie a seus escravos.” REIS GI 


, co do (b), pag. 49. , 
* *€6,500 francos que lhe cabiam do Erario 
Regio” —Nunca me constou que El-Rei tivesse 
do Erario pensão diaria, mensal, ou annual, 
fixa, ' como nos systemas e governos liber- 
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dadeiros costumam estabelecer os modernos 
charlatães. Nos governos sensatos antigos, 
onde o Rei servia para alguma cousa—servia 
para muito, era, por assim dizer, alma do Es- 
tado, como quem tinha o principal interesse em 
que o Estado fosse bem, prosperasse—, dava- 
se ao mesmo Rei o que precisava para viver 
com decencia, e para prehencher dignamente 
os deveres da sua qualidade. Se gastava de- 
maziado, se desperdiçava, representava-se-lhe, 
objectava-se-lhe, subtrahiam-se-lhe, negavam- 
se-lhe os meios de satisfazer excessos e de- 
mazias: se economizava, se despendia poupa- 
damente, agradecia-se-lhe, retribuia-se-lhe essa 
virtude em augmento de affecto, lealdade, e 
respeito. Isto entendia-se, isto era conforme 
à boa razão e & natureza das cousas. Hoje, 
nos taes absurdos e ridiculos governos menti- 
rosamente constitucionaes, tem-se um Rei que 
não serve, em realidade, senão para COMER— 
Sfruges consumere natus: para tudo o mais é 
uma especie de ensosso automato, que põe, 
material e mecanicamente, umas garatujas no 
fundo de um papel quando 1h'-o mandam ; que 
empresta 0 seu nome para se-lhe attribuir tudo 
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quanto não faz, e a sua cara para lh'-a estam- 
parem (muito mal de ordinario) em ouro, prata, 
ou cobre; que papagueya como seu um discurso 
que lhe compõem, e todo mundo sabe lhe não 
pertence ; que nomeia ou dimitte ministros não 
porque sejam bons ou maos, mas por lh'-o 
dictarem assim uns poucos de chalradores, 
cnbiçosos das pastas para si proprios; que 
dá ou quita empregos á gente que os ministros 
pro tempore determinam ; que se assenta n'um 
throno ou se evanta, põe ou tira um chapéo, 
mostra mais ou menos cortezias a um em- 
baixador ou enviado, quando lh'-o ensinam; 
que faz filhos e filhas, para ter ao menos isso 
que fazer por sua propria conta; que desde o 
tomar posse do beneficio-simples até deixal-o 
a outro desfrutante, marca e dá nome a uma 
certa epoca chamada reinado (como um pon- 
teiro ou instrumento chronologico, e nada 
mais). Ora, tudo isto, à excepção dos filhos, 
se podia muito bem fazer por meio de qual- 
quer figurino ou manequim de camurça ou 
de cortiça—e até por vupor— ; vindo assim a 
ficar muito mais em conta..; Tomara saber, 
para toda essa real mecanica que precisão ha 
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quanto aos filhos, logo que se adopte o pro- 
posto Rei economico de cortiça ou cheio de 
palha, um durará para muito tempo; mas 
quando estiver usado, facil remedio isso tem, 
com inserirem os augustos parlamenteiros 
uma pequena verba muis no orçamento— 
“« Para um rei constitucional novo, 10,000 réis” 
(ou'o que bem seja). D'esta sorte estar-se-ha 
tambem sempre seguro de boa successão à 
corda, e se obviará o grande inconveniente 
de uma filharada immensa a exigir dotações 
—inconveniente que não é graça, quando a 
experiencia está mostrando, como as Mages- 
tades “ constitucionaes”, maiormente femeas 
e havendo intervenção de Coburgo, sahem 
sobre maneira prolificas. Mas ainda pondo 
de parte as grandes vantagens apontadas do 
Manequim Reinante (que seria a perfeição 
completa do systema laconicamente exprimido 
pelo grande saltimbanco Thiers em seu famoso 
le roi rêgne, etne gouverne pas, tão admirado 
por todos os papalvos liberdadeiros), não vejo 
que um bom Rei (ou Rainha) constitucional á 
moderna precise ser mais de carne e Osso, ou 
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fazer maior “despesa, doque o nosso Bemdito 
S. JorcE que do seu Castello vem ao Rocio 
honrar a procissão do Corpo de Deos!.. Assim 
podia até fabricar-se ôca no physico, qual o é 
no moral, a Magestade representativa, de sorte 
que dentro podesse commodamente encaixar- 
se-lhe qualquer ministro de Estado, que por 
ella fizesse discursos e cortezias, desse res- 
postas, dissesse amen, assinasse de cruz, e 
praticasse todos os mais actos de seu constitu- 
cional dever; da mesma sorte que os sacerdo- 
taes ministros de varios e famosos deoses con- 
stitucionaes da antiguidade, assim fallavam, 
respondiam e procediam, pela boca e entre- 
medio d'estes, por elles representavam, ou 
antes d'elles faziam seus verdadeiros repre- 
sentantes. 


(c) pag. 51. o 
“ Não se conhece d'este bom filho um só 
acto de desobediencia.” —Jáã me parece estar 
escutando toda a caterva liberdadeira a ber- 
rar, €;Eo30 de Abril?2!!....não obstante 
que, dos proprios berrantes todos'os que não 
sam meros donatos (e só berram, n'isto e 
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n'outras cousas, porque os padres-mestres os 
mandam berrar), sabem perfeitamente, que, 
n'esse mesmo 30 de Abril e nos dias se- 
guintes até o famoso 10 de Maio, o não 
querer o Snr. D. Miguel desobedecer de modo 
algum, ao Sur. D. João VI., desde que a 
vontade expressa do Monarca lhe foi co- 
nhecida, é quem perdeu o Principe; quem deu 
margem a seus perfidos inimigos para lhe 
prepararem as scenas do Windsor Castle, e 
o ser mandado barra-fora no dia dos annos 
de El-Rei seu pai!....O mesmo grande pa- 
parrotão Hyde de Neuville—que tão conspicua 
tola figura representou n'essa memoravel tre- 
zena, e que tão infame e ignorantemente d'ella 
e d'outras cousas escreveu depois—., se então 
possuira olhos intellectuaes para ver álem 
de sua propria infatuada vaidade, não tivera 
entendido pelo avesso da verdade o que ante 
seu proprio nariz passou; não tivera enganado 
o seu governo com o que lhe officiou a esse 
respeito; não se houvera feito miseravel ins- 
trumento das viz intrigas de Palmellas, Pam- 
plonas, e Renduffes; vão houvera dado um 
golpe fatal na Causa Realista, de que tanto se 
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apregoava defensor; não houvera provado súa 
diplomatica habilidade para aniquilar a infiu- 
encia Britanica em Portugal, com ir depositar 
D. João VI, a Familia Real, a Côrte, o 
Governo, e tudo, no bojo de uma não In- 
gleza!!!—; Que não vai torcer a tudo isto 
seu arrebitado nariz o meu Castilhinho da 
Restauração !.. je quanto não vam sacudir as 
orelhas, ao picarem-lh'-as estas verdades, a 
corja de figurões; que de sua caraminhola de 
mentiras sobre a “ Trintada-de-Abril”, fize- 
ram escada para subirem a pinaculos onde em 
vão se reputam permanentemente encarapi- 
tados !. . .. Neguem, escoucinhem, barafustem ; 
nem por isso faráâm com que a verdade deixe 
de sel-o, com que a pena, bem que pede claudo, 
não alcance um dia o crime, ou que o tempo 
e a Providencia falhem de vir a dar-lhes, mais 
hoje mais amanhã, e por fim de contas, o 
inflexivel suum cuique !.. 


(d) pag. 51. 
“Não havia cuidados e attenções que lhes 
não mostrasse” (El-Rei a suas Augustas 
Irmãs). —; Tambem negarâm isto nossos ca- 
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lumniadores Jliberdadeiros 2....; boa duvida, 
que negarâm !., «.; Quem senão elles escreveu 
repetidas vezes para aqui aos papeis Inglezes 
as mais abjectas e aleivosas infamias, sobre 
imaginados maos tratamentos de El-Rei ás 
Senhoras Infantas, desde 1828 a 1834?....Um 
dia “tinha-as prezas e encarceradas” ; outro 
dia “tinha-as deitado a ponta-pés por uma 
escada a baixo”; outra vez “embriagado, 
tinha-as insultado e maltratado da maneira a 
mais brutal” !!!..;Isto, ninguem ignorando 
em Lisboa o verdadeiro carinho e affecto que 
seu Augusto Irmão às ditas Senhoras mani- 
festava constantemente, e a perfeita cordial 
harmonia que reinava entre elles! A Sere- 
nissima Senhora D. Isabel Maria, a principal 
“ victima” dos “* insultos”, das “ atrocidades” 
de seu Irmão, ahi está viva (igraças a Deos! 
| ELLE lhe conserve por largos annos a vida 
e o vigor!), ella que diga, ella que publique 
esses “horrores”, que nunca existiram senão 
na perversa imaginação dos viz, baixos, indig- 
nos, cobardes, aleivosos calumniadores !.. 
i Que direito pode terainda á mais leve sombra 
de estima e de respeito, um partido que faz 
da calumnia e do aleive arma licita e ap- 
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provada para combater seus contrarios, para 
chegar a seus detestaveis fins 2 !..e com tudo 
; ouçam cada dia seus coripheos, na imprensa, 
nas futricas legislatorias (e, já se sabe, nos 
botiquins, nos bilhares, nas tabernas), jogan- 
do-se urbanas cortezias (jque lhes ficam a 
matar !..), £o digno par”, o “ leal capitão”, o 
““illustre ex-ministro”, o “ veneravel prelado”, 
o “distincto general”, o “respeitavel cidadão”, 
o “consummado jurisconsulto”, o “agudo 
escritor”, o “nobre magistrado”, o “ pro- 
fundo estadista”, o “eloquente orador”, o 
““brioso cavalheiro”, &c.'..; Como taes epi- 
thetos condizem com a verdade, se a sub- 
stituimos a estas mutuas e podres bajulações ! 
—o digno larapio—o fiel traidor—o illustre de- 
nunciante—o herege apostolico—o distincto pa- 
lhaço-—o respeitavel hypocrita—o fino pedante— 
o consummado impostor—o nobre espião—o pro- 
fundo ignorante—o facundo papagayo—o cava- 
lheiro calumniador (apenas algum haverá na 
companha que não tenha atrozmente calum- 
niado El-Rei e a Nação Realista) -— eis 
ahi como a justa verdade comprimen- 
taria boa parte das honradas notabilidades 
que adornam o senado alto e baixo da 
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Lusitania liberdadeira, que circundam, abri- 
lhantam, e decoram o throno das Necessi- 
dades !-— Digno ornamento delle sam, com ef- 
feito, e não menos o seriam d'outro com 
o mesmo nome, pouco mais ou menos, em 
Francez, como se documenta na mui au- 
thentica inscripção, toute française, por mim 
proprio descoberta, que, com venia dos Lei- 
tores, vou citar. 

Era, se bem me lembro, dia 26 ou 27 
de Fevereiro, 1837, quando cheguei a Strass- 
burgo, regressando de Vienna de Austria, 
e fui pousar ao hotel (não me occorre agora 
o nome-—é vermelho por fora e fica no 
topo da praça-d'-armas) onde se tinha al- 
bergado a gente de um tal Napoleadeinho 
da guerra, que outro da paz guarda hoje 
n'uma de suas gaiolas, quando aquelle viera, 
pouco antes, alli tentar fortuna. Tive de 
entrar, não sei para que negocio, em certo 
mui privado gabinete da casa, uno qual, 
olhando acaso para a parede á direita do 
assento, descobri nella varias doutas in- 
scripções em lapis, mais ou menos legiveis, 
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das quaes pude, entre outras, decifrar a 
seguinte ;— 


“ Philippe, à mon avis, 
“ Sur ce trône daisance 
“ Serait bien mieux assis 
“ Que sur celui de France.” 


Aposto que S. M. o Rei dos Francezes, se 
acaso viesse alli sentar-se logo depois de qual- 
quer aventura de Fieschi ou de Alibaud—ou 
mesmo no âmanhã de recusa, em seu Pal- 
ramento, à lei pecuniaria sobre dotação de 
familia, houvera, elle proprio, dado carros 
de razão ao sensato moralista autor anonymo 
da sentença referida. —Os benignos Leitores 
me desculparám, sem duvida, de não dar-lhes 
a traducção Portagueza da ajuizada inscripção ; 
por isso que, se vertesse, como devia, por 
“throno das necessidades” o expressivo 
Francez “trône daisance”, não faltára quem 
me arguisse, de querer menoscabar O decoro 
da Augusta Dynastia Coburgo-Carioca— at- 
tentado que, já se vê, nunca pôde entrar em 
minhas intenções.... 


(e) pag. 55. 

“Carta de D. Pedro a D. João VL., &c."-= 
Este muito extraordinario e caracteristico 
documento, que sem O meu proprio cuidado 
e o favor da Augusta Protectora dos Realistas 
Portuguezes na Hispanha em 1826, 27, e 28, 
se houvera provavelmente perdido, merece 
mais attenção doque sei até agora se lhe 
tenha dado, e por isso aqui O inserirei. 

Os leitores por certo não precisam quem 
lhes aponte, para bem entendel-os e aprecial- 
os qual o merecem, os destemperos, as des- 
cortezias, os descomedimentos, a fatua pre- 
sumpção, o tom insultante, os disparates, a 
tolice, a insolencia, que ressumbram a cada 
linha desta muito original composição ! 
Sempre recommendarei porem á particular 
attenção de todo Portuguez que o seja, as 
sentenças do rebelde Epistolante que vou 
escolher :—a 1º, “ de Portugal já disse a 
Vossa Magestade que não queria nada”, para 
que se compare com todos os procedimentos 
de D. Pedro relativos à sua insultada antiga 
Patria, posteriores á morte do Snr. D. João 
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VI.;—a 2º., a vida de V. M. tem estado por 
momentos a ser findada debaixo das mãos de 
infames assassinos vendidos, Deos sabe a quem”, 
para que se veja com que exquisita delicadeza 
o augusto Pedreiro (*“ Eu, meu Pay, entrei para 
Maçon”) pretende extorquir por intimidação 
do Soberano o reconhecimento da propria 
rebeldia;—a 3º%., “ Eu como Imperador e 
V. M. como Rei estamos em guerra, devemos 
sustentar os Direitos das independentes Nações 
de que somos Chefes”, para que se julgue tal 
conducta e taes palavras em face do et si filius 
aut nepos meus fuerit, non regnet, das solem- 
nissimas Declarações e Contratos de Lamego, 
ha 700 annos, pelos quaes “ foi collocada a 
corda sobre a cabeça” do Imperial Rosa-cruz, 
muito mais que “pela generosa Nação Bra- 
zileira,” 

Em Agosto de 1827, analysava eu esta 
muito estranha missiva de D. Pedro (analyse 
que logo depois fiz imprimir em Paris), e a 
respeito da mesma passagem que venho de 
citar, dizia então, em substancia: “Se a 
generosa Nação Brazileira pôz a rebelde corda 
sobre a cabeça do Snr. D. Pedro, a mesma 
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Nação Brazileira lh'-a tirará, logo que “do 
improvisado Imperador se enfastie, ou não 
tenha mais precisão de seus serviços”. O 
anno 1832, como é sabido, viu cumprir-se esta 
prophecia, para proferir a qual se não carecia 
de ser inspirado, 

Falta-me ainda. para bem fazer sobre-sahir 
todo o merecimento da epistola que se vai ler, 
o relatar a importante circunstancia do modo 
porque o Autor a remetteu a seu Augusto Pai, 
e foi, mandando-a d'entro d'outra carta & Se- 
renissima Snra. Princeza da Beira D. Maria 
Thereza, a Madrid, pedindo-lhe a remettesse 
ella d'alli seguramente a El-Rei; e dizia D. 
Pedro, a não mandava elle directamente a . 
S. M. em Lishoa, por temer que os Ministros 
e gente que rodeavam o Monarca intercep- 
tassem a mesma epistola, e lh'-a não deixassem 
chegar às mãos. ;Vejam que bella idéa fazia o 
Snr. D. Pedro então da mesmissima gente em 
cujos braços e conselhos depois cegamente se 
deitou, os Palmellas, os Villa-Flores, os Sub- 
Serras, os Renduffes, &c. &c., que eram esses 
por quem o Snr. D. João VI. então se achava 
cercado, e de quem o Imperador tanto descon- 
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fiava em Julho de 1824! S. A, R. a Snra. 
Princeza da Beira, não se atrevendo, como 
de sua propria boca lh'-o ouvi, a mandar | 
sem mais reparo a seu Augusto Pai tão |. 
arrogante e desconchavado papel, assim o 
escreveu a S.M, dando-lhe ao mesmo tempo 
sufficiente idéa d'elle. A resposta de El-Rei 
foi, que lhe transmittisse logo a carta tal 
qual; e a Princeza assim o executou, sem 
mesmo copial-a, o que podia fazer, havendo-lh"- 
a seu Irmão enviado aberta. Alguem houve 
todavia por cujas mãos teve de passar a dita 
carta, que não foi tão escrupuloso; e graças 
lhe dou, pois esse facto e depois a intervenção 
e favor da nossa generosa Princeza, me pro- 
curaram a vantagem de possuir o dotuniéntos 
que eis aqui trasladado fielmente ;— 
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“Carta do Imperador do Brasil, D. Pedro, 
a seu Pai, o Snr. D. João VI. Rei de Portugal. 


Rio de Janeiro, 15 de Julho de 1824. 
MEU PAv,* | 

O. dever de filho, e o amor que como homem 
consagro a V. M. me instaô a que pondo de 
parte a Coroa que sobre minha Cabeça foi co- 
locada pella generosa Nação Brazileira vá por 
este modo fazer constar a V. M. o desgosto 
que tive quando sube dos desatinos do Mano 
Miguel; e se he verdade, segundo se diz, 
que elle fora traidor a V.M. já de hoje em 
diante deixa de ser mais meu Irmão, pois um 

bom filho jámais pode amar traidores. 
[Sobre as palavras que puz em grifo per- 
mitta-se-me trautear ao Imperial Pedante 
esta cantiga, que componho em honra sua :— 


* Vê-se o argueiro em olho d'outrem, 

“A trave no proprio não.*—( Evangelista.) 
Tem-se visto dar o alarma 

De um roubo, ao proprio ladrão. —(Eu.)] 


* Conservamos fielmente a ortographia, assim como 
a punctuação, etc, 
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Permitas«me V. M. que eu como filho lhe dê 
(posto que não pedidos) meus conselhos. 

V. M. já quanto antes deve reconhecer a 
independencia do Brazil por seu proprio inte- 
resse: da estabilidade do Imperio jamais se 
pode duvidar, elle vai andando (a pezar de 
alguns revezes que não inumero) sustentando- 
se e adquirindo cada vez mais força fizica, e 
moral, que nunca poderá ser domada pelo velho 
e encanecido Portugal, que quanto mais quizer 
conquistar o Brazil, tanto mais se irá aniqui- 
lando, pois elle sem o Brazil amigo não tem 
Commercio. e sem Commercio he nada. Posso 
assim fallar pois de Portugal já disse á V. M. 
que não queria nada. 

V.M. está enganado pelos seus Ministros, e 
Conselheiros que lhe dizem conquiste o Brazil 
com estas palavras parece-lhes que lizongeão a 
V.M.e cada vez mais o vaõ precipitando em 
hum pelago de desgraças humas após outras 
assim como ao seu Reino. V. M. tem visto que 
o Brazil expulsou todas as forças Portuguezas, 
que já têve dentro de si em diferentes pontos, 
que se poderião ajudar mutuamente, Como 
pois introduzir lhe outras novas sem apoio, e 
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sem que tenhão uma disciplina cega que não 
tem ! 

V.M. vê que o Brazil se tem engrandecido 
emquanto Portugal se tem abatido, e V. M. 
desgraçadamente se tem visto sempre aflicto e 
rodeado de partidos, que se por hora naô tem 
triumfado, comtudo se tem posto em campo 
por diferentes vezes, e a vida de V. M. tem 
estado por momentos a ser findada debaixo das 
mãos de infames assassinos vendidos, Deos 
sabe a quem. 

V. M, tem apoio he verdade nas diferentes 
Nações Estrangeiras mas esse de nada vale 
para lhe salvar a vida. 

A vida de V. M. está em muito perigo, pois 
em os Fidalgos se unindo (como pretendem) ao 
descontente Commercio que seacha muribundo, 
ao desgraçado Lavrador que já naõ tem com- 
que mate a fome à sua miseravel familia, e ao 
Artista que naô não trabalha por não terem ex- 
tracção suas manufactaras V. M. vai debaixo 
irremediavelmente, e nimguem lhe poderá in- 
felizmente valer. 

Reconhecendo V. M. a Independencia o Com- 
mercio toma alento, o Lavrador já tem di- 
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nheiro comque mate a fome h sua familia, o 
Artista já trabalha, em uma palavra já tudo 
fica contente. V. M. com este apoio pode 
acabar com a àAristocracia dos Cavalheiros 
Lusitanos que desde 1806 trabalhaõ pello derri- 
barem do Trono para porem em pratica seus 
infames planos. Eu meu Pay entrei para 
Maçon, sei que os Fidalgos em 1806 convi- 
darad os Mações, e que elles não quizeraõ 
entrar, e porisso o desgraçado Gomes Freire 
foi enforcado por ser constitucional querendo 
elle que V. M. continuasse a ser o Rey. Naô 
houve quem dissesse a V. M. que era precisa 
huma Constituiçaô (Eu entaô era pequeno). 
Em vingança a Gomes rebentou a revoluçaõ do 
Porto em 24 de Agosto de 1820, e pela mesma 
razad os Mações que estavaõ nas Cortes tanto 
bateraõ os Fidalgos, e elles aguentaraõ callados 
até que pilhando-os agora debaixo atribnem 
tudo que fazem a Pedreiros Livres, porque 
sabem comque horror os Portuguezes olhaô 
para huma taô philantropica instituiçaõ. Os 
cavalheiros Lusitanos, ou os Fidalgos que vad 
pondo seu plano em execuçaó como a expe- 
riencia vai mostrando a V. M. mas sem que o 
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povo esteja mais descontente pella falta abso- 
luta de Commercio que está quasi acabando, 
elles naô poderaõ realiza-los, Cumprea V. M. 
emquanto he tempo salvar-se por este avizo, e 
a mim aviza-lo. O reconhecimento será feito 
ou mais tarde ou mais sedo, pois os Brazilei- 
ros, e eu seu Imperador naú mudamos de 
tençaõ, e antes morreremos com a espada na 
maõ uma vez que jurâmos Independencia ou 
Morte. Naô pense V. M. que o que lhe digo 
he por aterrar, nai meu Pay (examine se he 
verdade) he paraque V. M. conheça que tem 
um filho, que o deseja livrar dos punhaes dos 
assassinos que o rodead. Eu como Imperador, 
e V. M, como Rey estamos em guerra, devemos 
sustentar os Direitos das independentes Nações 
deque somos Chefes; mas eu como filho, e 
V. M, como Pay devemo-nos amar. V.M, 
está no exercicio de todos os Poderes salve-se, 
obre o que o seu Coraçaô lhe dictar que segu- 
ramente hade ser reconhecer a Independencia 
do Imperio Brazileiro em hum filho taõ seu 
amigo, em hum filho que se naô fez Imperador, 
pois foi o amor dos Brazileiros em paga de ser- 
viços, e as circunstancias vistas de antemaõ 
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por V. M. (a recomendaçaõ que V. M. lhe fez 
em carta sua de 31 de Março de 1822) assim 
regularás a tua conducta conforme as circums- 
tancias emque te achares, regulando tudo com 
toda a prudencia e cautella, etc, que me 
fizéraô. | 

Tomando V, M. meus sinceros, e cordiaes 
conselhos, adquire gloria pela generosidade 
que naô recahe em prejuizo de terceiro, ganha 
a seu partido aquella parte da Naçaô Portu- 
gueza que se acha descontente sufoca com ella 
- os rebeldes, e se der uma Constituiçad ao seu 
Reino governalo-ha para sempre, pois todos 
os seus subditos ficarão como dezejad. 

V. M. perdoará o que digo taô francamente, 
mas este sempre foi he, e hade ser o genio 
d'este que he de V. M, filho afectuoso, e que 
como tal lhe beija a Sua Real Maô. 

PEDRO. 


(D) pag. 57. 
“O tempo, as desgraças, à experiencia, o 
tornaram mais reservado, mais prudente, mais 
prevenido, sem prejudicar à bondade extrema 
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de seu coração; qual ouro que se purifica no 
fogo, assim as suas boas qualidades, limpas das 
imperfeições adherentes á nossa fragil natureza, 
brilhum cada vez mais, e o tornam mais apto 
que nunca para governar, e para vir um dia 
a fazer felizes os seus povos” Ha muito eu 
tinha conjecturado, que a feliz mudança ex- 
primida na passagem a cima, devia, por força 
das circunstancias, haver tido logar; não ha 
melhor guia para o acerto de nossas conjec- 
turas que a natureza das cousas e dos homens, 
e o julgar segundo ella do que os mesmos 
farâm dada tal ou tal situação; e n'isto fun- 
dava o meu juizo sobre o estado actual das 
idéas e sentimentos de El-Rei, antes mesmo 
que de positivo o soubesse. Espero não se 
tenha de todo olvidado o pequeno Quid Fa- 
ciendum, depois da bulha que com elle teve a 
bondade de fazer o meu estimado amigo o 
Snr. Costa Cabral; (jabençoado elle seja!) 
pois, só dous dias antes de escrevel-o, mas 
quando tinha já escrito a Carta ao Diplo- 
matico Hispanhol, a que era appendice, é que 
recebi a primeira noticia positiva da real exis- 
tencia do que já conjecturava, e do com que já 
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em meus calculos contava como certo, De 
sorte que, a não me terem chegado as noticias 
de 17 de Fevereiro (1842) alli mencionadas, 
houvera ponderado como esperança que mal 
podia falhar o annunciado alli como facto, 
graças à mui opportuna recepção das mesmas 
noticias, quando escrevo :—** Mostra em fim 
El-Rei incontestavelmente, que algo tem 
aprendido na severa lição que lhe acarretaram 
suas proprias faltas d'outro tempo, e as d'essas 
tristes influencias por quem d'antes se deixára 
guiar. Acabo de receber noticias, appoiadas 
n'um testemunho irrefragavel, de palavras e 
actos de D. Miguel, de data mui recente, 17 
de Fevereiro d'este anno” (eu escrevia em 10 
de Março), “ provando claramente a verdade 
do que acabo de affirmar a respeito da sua 
mudança de conducta e de conselhos.” 

Não tardou muito porem depois d'aquellas 
primeiras noticias, que successiva confirmação 
d'ellas me fosse chegando, de fontes o mais 
fidedignas e respeitaveis, tanto por solido juizo 
como por inteira probidade, elevada e inde- 
pendente posição. Assim, em 10 de Maio me 
escrevia de Paris pessôa de superior talento, 
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caracter, e condição :—** Sapprends que S. M. 
T. Fº” (El-Rei) “gagne toutes les affections 
par sa conduite'=—** Sei que S. M. Fidelissima 
ganha por sua conducta todas as affeições”. 
Em 25 de Junho :—*“ Jai encore à vous dire 
qu'une personne três haut placée et de grande 
eonsidération arrive de Rome, qu'elle y a vu 
votre Prince, et qu'elle n'a point dc termes assez 
Sorts pour exprimer son admiration pour lui; 
c'est sans contredit le Prince le plus parfait de 
"Europe, à son dire, tant pour ses lumiêres que 
par sa raison-—L'adversité est une meilleure 
maitresse que les cours, les bals, les tournois, 
et les bains ”—**Tenho ainda a dizer-vos que 
uma pessôa de mui alta jerarchia e de grande 
consideração chega de Roma, que viu alli o 
vosso Principe, e que não tem palavras assás 
fortes com que exprimir a sua admiração por 
elle: segundo o dizer d'esta personagem, é o 
Principe o mais perfeito da Europa, tanto por 
suas luzes como por sua razão--A adver- 
sidade é melhor mestra que as côrtes, os 
bailes, os torneyos, e os banhos” (allude ao 
divertimento do torneyo, tão fallado então, 
que Lord Eglintown quizera resuscitar na 
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Gram-Bretanha, e aos passa-tempos favoritos 
dos que frequentam logares de banhos e agoas, 
mais para divertir-se que para curar-se). 

O testemunho importante que vou a copiar 
é de mais fresca data, e tem particular peso, 
pelas circunstancias das pessõas de quem e a 
quem veio, do modo, &c.; que o tornam 
inteiramente insuspeito de lisonja ou falta de 
sinceridade, assim como d'elle mesmo se vê 
proceder de um juizo são e despreoccupado 
de favor precedente para com S.M. E” carta 
de um dos primeiros negociantes Inglezes de 
Londres, que viajando na Italia aproveitou 
a occasião para ir ver esse raro “ Monstro” 
D. Miguel; a quem sobre a fé dos veridicos e 
candidos correspondentes de varios papeis In- 
glezes em Lisboa durante a guerra Pedrista, 
o homem tinha por mais intratavel e feroz 
doque os tigres e as hyenas dos Jardins Zoo- 
logicos de Regents Park ou de Surrey !....(é 
sabido quanto os viajantes Britanicos por toda 
parte gostam de ver maravilhas e raridades—a 
que atê caracteristicamente chamam Leões). 
Viu pois o nosso Inglez a “Fera indomita”, 
o Monstrum horrendum, informe, ingens, &c., 
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e no largo P. S. a uma carta de commercio 
muito mais larga, dá noticia á sua casa em 
Londres das observações que fez no Leão de 
Portugal, que das margens do Tejo foi lançado 
para as do Tibre pelos mesclados caçadores da 
famosa Quadrupla Alliança. Eis aqui o dito 
extracto, desta carta, da qual o acaso me fez 
ter notícia, e que, a supplica minha, me foi 
benevolamente confiada pela respeitavel casa, 
com permissão de copial-o (é traducção fiel) ;— 


“ Roma, 7 de Fevereiro, 1843. 

“Tive hontem uma entrevista com o Vis- 
conde de Queluz e D. Miguel-—-com este 
ultimo por uma hora inteira. —Fôsse elle lã o | 
que fosse d'antes, hoje por certo nada tem de 
tolo—Tomei da entrevista apontamentos, 

“Hoje estando eu já escrevendo annunciou- 
se D. Miguel que vinha pagar-me a visita, e se 
demorou comigo tres horas e meia completas. 
Discorreu por todos os acontecimentos da sua 
vida, e desenvolveu o total de suas vistas; e 
ao passo que se absteve de expressar azedume 
algum contra qualquer de seus inimigos, taes 
vistas mostrou realmente grandes e illustradas 
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do que para Portugal era melhor, e de suas 
intenções, em caso de vir a recobrar a sua 
Corda, que fiquei perfeitamente attonito ! 
(that I was perfectly astonished !). 

“ Imaginem com que franqueza elle me per- 
mittiu de fallar, quando não se offendeu de 
livremente lhe perguntar ;quaes eram as 
crueldades por elle commettidas que deram 
occasião a ser considerado como tamanho 
tyranno? e ;se acaso era verdade ter elle 
faltado à sua palavra ao Duque de Wellington, 
quando passou por Inglaterra antes de ir para 
Portugal? Justificou-se, já se sabe, em 
ambos os casos: negando que houvessem tido 
logar em Portugal execuções algumas salvo as 
“autorizadas pelas leis; dizendo, que nenhuma 
promessa fizera ao Duque de Wellington em 
“prejuizo de seus proprios direitos. Declarou 
a sua tenção de convocar os Tres-Estados do 
' Reino, conforme à Constituição Antiga de 
Portugal, mais liberal, dizia elle, que nenhuma 
“outra na Europa, e de governar por meio d'a- 

quellas Côrtes (thro” those Cortes)—de cultivar 
a amisade e protecção da Inglaterra, que sentia 
ser necessaria á independencia de Portugal—e 
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em vez de pretender em vão fazer d'elle um 
paiz fabricante, fomentar a sua agricultura por 
todos os meios possiveis, animando d'esse 
modo a Inglaterra a tomar em troco de suas 
manufacturas os productos agriculturaes Por- 
tuguezes. E muitas outras cousas disse de- 
maziado longas para n'uma carta se deta- 
lharem, mas todas igualmente bem postas; de 
sorte que em todas as suas vistas nada achei 
que reprovar. Mas infelizmente haverá quem 
diga: «por que não fizeste isso antes (per- 
gunta, com effeito, que eu tambem fiz, e a que 
elle respondeu), e quão facil é o fazer pro- 
messas estando-se fora do poder, e o esquecel- 
as quando se vem a obter !" 

Não quiz ommittir mesmo esta ultima re- 
flexão, para que assim melhor se veja quão 
pouco disposto se achava o escritor da carta a' 
lisongear El-Rei; e que, por consequencia, só 
a força da verdade eliciou o que alli se diz em 
tanto abono de S. M. | 

O sobredito não é com tudo o só testemunho 
Britanico em favor de El.Rei ultimamente. 
Nos fins do anno passado, 1843, appareceram 
no mui habil, bem redigido e acreditado perio- 
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dico Catholico, The Tablet, algumas cartas de 
um cavalheiro Inglez, o Snr. Carlos Waterton, 
de Walton Hall (perto de Wakefield, York- 
shire), debaixo da rubrica, ** Sobre a instabili- 
dade do throno”, e m'ellas achei honrosa e 
repetida menção do nosso bom Soberano. 
Persuadido que a todos os bons Portuguezes 
dará gosto, como a mim deu, a leitura do que 
alli se diz de El-Rei, e tambem, que não será 
inutil o reproduzir algumas outras das idéas 
pelo sensato correspondente manifestadas, von 
copiar traduzidos aqui das mencionadas car- 
tas os extractos que julgo para nós mais in- 
teressantes. Porei entre crochetes [....] 
algumas notas que de minha lavra seja 
tentado a fazer em quanto vá copiando. 

Na primeira carta, datada de 6 de No- 
vembro, 1843 (publicada no Tablet de 11) 
diz o Snr. Waterton, depois de algumas pon- 
derações geraes sobre a instabilidade dos 
thronos ;— 

“O pobre Carlos Stuart (; Deos tenha a sua 
alma em descanço! meu avô esteve em prisão 
pela sua causa) viveu e morreu na mais plena 
convicção de com quanta facilidade se quebra 
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a linha de legitima successão. Se os perfidos 
Whigs houveram sido bem vigiados, como 
convinha, no reinado do nosso Segundo Jaime, 
e se Burnett tivesse recebido a recompensa de 
uma corda por suas traições na Haya, houvera 
a nossa nação tido um rei clemente para n'ella 
reinar, em logar de um sordido tyranno Hol- 
landez; e nós mesmos, n'estes dias de justo 
queixume, não estariamos gemendo, com as 
costas quebradas, sob o pezo ZEtneu de oito- 
centos milhões esterlinos de divida” (oito mil 
milhões de cruzados!!)—[Foram os * per- 
fidos Whigs” na revolução de Inglaterra de 
1668 o que sam os Liberdadeiros na presente 
revolução de Portugal; e d'ahi vem que em 
tudo se lhes descobrem as mesmas manhas, 
Uns e outros pisaram aos pés a Legitimidade, 
a honra, a dignidade, a independencia, e a 
constituição do seu paiz; uns e outros foram 
buscar fora um “ sordido tyranno”” para pol-o 
em sima de seus concidadãos e de si proprios ; 
uns e outros imposeram à sua patria uma lei 
odiosa, por intrigas, forças, armas, apoio, e 
maquinações forasteiras; uns e outros vadea- 
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ram para O poder é a usurpação por torrentes 
de leal sangue nacional; uns e outros des- 
pacharam pelo punhal do assassino, á falsa-fé, 
e pela violencia, os individuos nacionaes de 
quem receavam; uns e outros despojaram e 
roubaram a Igreja e o Estado, dilapidando-lhes 
a fazenda, desbaratando tudo, para se enrique- 
cerem a si proprios; uns e outros fizeram em- 
prestimos os mais ruinosos, contrahiram di- 
vidas as mais enormes e lesivas, para imporem 
sua odiosa e vil dominação a suas respectivas 
nações, obrigando estas ao pagamento d'esses 
immoraes, escandalosos, e onerosissimos cre- 
ditos !!!....jneguem-me a verdade de tudo 
isto, se podem !....O tal Burnett, o Papa 
Marcos do famoso Guilherme d'Orange, me- 
recia, de certo, muito mais a corda que a 
mitra; mas em se lhe dar esta por aquella 
não pode ter mais razão de queixa que a 
maior parte dos heroes liberdadeiros como 
elle a quem este ingrato mundo tem deixado 
para o outro, onde justiça recta não falha, 
o recompensal-os condignamente conforme a 
seus verdadeiros meritos. ] 
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“ Revolucionarios philosophicos Francezes 
arrancaram a corda da fronte ao descendente 
de S. Luiz. 

“O pobre D. Miguel, com um tão bondoso |) 
semblante, um coração tão grande como já- 
| 
, 


, 
, 


mais aquentou sangue de homem, perdeu a sua 
corda e seus Estados hereditarios por haver-se 
recusado a supportar nossa commercial sofre- 
guidão. A sua frota foi comprada e vendida 
em Londres antes de haver movido-se dos 
ancoradouros, e elle proprio foi a final obri- | 
gado a buscar protecção em terra estranha, | 
para ir lamentar ahi as miserias que Judeos e | 
agiotas acarretaram à sua mal-fadada patria. 
Ha cousa de dous annos, disse eu a este des- 
terrado filho da Lusitania, que não perdesse o 
animo, pois viria a ser ainda Soberano Reinante 

de Portugal. 

*“* D. Carlos, herdeiro legitimo da corôa de , 
Hispanha, em cujo territorio se disse que. 
nunca se punha o sol, é hoje cativo n'um paiz 
estranho, sem poder e sem vintem ; em quanto 
o seu rico patrimonio, assim dentro como fora 
do reino, é dissipado por infames rebeldes, que 
parecem nunca estar bem senão em quanto 
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cortando-se os pescoços uns aos outros [a só 
consa boa que jámais fizeram.] Quando o 
desmembramento de seus vastos dominios foi 
effeituado, disse Canning, “dei o ser a um 
milheiro de republicas”. Em sua vaidosa 
basofia, podia haver acrecentado, que tinha em 
reserva rios de sangue humano para com elle 
as fertilizar. 

“Ao derradeiro Gustavo de Suecia re- 
quereu-se abandonar seus direitos legitimos, 
para dar logar a um aventureiro das Gallias, 
que agora tem a sua corda. 

“A Irlanda tambem já teve direitos legi- 
timos e hereditarios na maneira de legislação. 
Ha 43 annos foram-lhe surripiados estes sa- 
grados direitos por intrigas perfeitamente 
diabolicas, e agora seus bravos e generosos 
patriotas acham-se em processo de Estado, em 
razão de quererem recobral-os por um modo 
tão pacifico, tão regular, e tão legal de mais 
a mais, que arrebata de admiração a todo o 
mundo. 

“ A fortuna da guerra pôz duas vezes o dia- 
dema sobre a fronte imperial de Napoleão, e 
duas vezes lh-'o tirou. Tornou a final esse 
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diadema a seu legitimo dono ; e na linha d'este 
permaneceu por algum tempo, com approvação 
e consentimento de todas as testas coroadas 
na Europa. 

“* Subitamente sõa nas ruas de Paris o ruido 
das armas ; ao cabo de tres dias de combate 
cahe no chão a corôa: apanhou-se, e poz-se 
numa cabeça que não tinha a ella titulo legi- 
timo; pois, quaes quer que houveram sido as 
fragilidades do ultimo rei, o joven Principe 
na directa linha de successão não tinha culpa 
alguma, e parece muito injusto e cruel o havel- 
o posto de parte. A pesar d'isso, todos os 
soberanos da Europa, com a Inglaterra na 
frente, à uma reconheceram solemnemente a 
obtrusa dynastia; e n'isto parou a estranha 
interferencia de potentes soberanos a disporem 
de uma corda universalmente admittida como 
legitima! 

“No entre tanto o indubitavel herdeiro 
d'essa corda acha-se agora de visita na famosa 
cidade de Edinburgo, viajando como Duque de 
Bordeos ; eis todo o titulo que os confederados 
soberanos lhe podem por agora conceder.—Eu, 
com tudo, aventuro-me a chamar-lhe Henrique 


5 


98 


V. Rei de França —Os habitantes de Edin- 
burgo fallam extasiados do seu illustre Visi- 
tador; suas nobres qualidades tem-lhe gran- 
geado os elogios de todos, e o tem feito amar 
até ao enthusiasmo. Talvez a França venha 
ainda a mal-dizer o dia em que fez escolha do 
homem que tornou a sua capital n'uma enorme, 
Bastilha. Sem duvida alguma dentro de seus 
novamente-construidos muros, muitos amigos 
existem do desterrado Duque. Parece-me 
ouvil-os exclamar— 


Heu ! miserande puer, siqua, fata aspera rumpas, 
Tu Marcellus eris.” 


» Quem tivér lido com attenção as noticias 
de França, as discussões de suas Camaras, 
muitos artigos de suas gazetas, &c,, concer- 
nentes a effeitos já d'esta mesma viajem do 
Duque de Bordeos, confessará, que mesmo já 
hoje (12 de Fevereiro, 1844) a conjectura de 
Mr. Waterton quanto a vir a França talvez a 
abrir os olhos um dia sobre suas loucuras 
de 1830, adquire cada dia maiores grãos de 
probabilidade, que augmentam com a idade 
assás madura do actual Rei dos Francezes. 
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Em o No. seguinte do Tablet, de 18 de 
Novembro, veio uma, carta, breve do Sr. 
Ricardo Beste de, “Botleigh. Grange, cujo ob- 
dettgs: é Simplesmente dizer, em resposta a 
Mr. Waterton, que, na opinião, delle R. 
Beste, ““a dita instabilidade - Sómente mostra 
“a incapacidade nos Soberanos de, dores 
“segundo o espirito do seculo em que vivem.” 
—Se o Sr, Beste não fosse evidentemente liber- 
dadeiro, a sua reflexão podia ter algum peso, 
porque de certo os Soberanos, assim como os 
outros homems, não devem deixar de con- 
formar-se ao verdadeiro espirito de seu seculo ; 
mas esse espirito não é o que entende o Sr, 
Beste, não é o espirito revolucionario de anar- 
chia, de presumpção, de desobediencia, de 
desordem, de contempto de toda autoridade, 
de orgulho fatuo, de irreflexão e inexperiencia 
rapazal, do qual os modernos philozophos e 
politicos do cunho, d'elle. Sr. Beste formam 
sua tola e absurda idea de liberdade, e de 
sciencia politica... 

Em replica á. dita arrogante êpistale; es- 
creve Mr. Waterton outra no Tablet imme- 
diato, de 25, onde, tratando como elle o 
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merece o pedantismo liberdadeiro do Sr. 
veça lhe declara, sem papas na lingua :— 

pu Saiba, pois, o Sr. Ricardo Beste, de 
Botleigh Grange, que por esta reconheço a 
'D. Carlos como rei de Hispanha; a D. Miguel 
como rei de Portugal; a Gustavo (se acaso 
vive) como rei de Suecia; e ao do Crescente 
“como Senhor de Argel. —Saiba mais, como 
aqui reconheço por monarcas hereditarios 
todos aquelles desditosos Soberanos orientaes, 
cujas cordas lhes tem sido à força tiradas 
por nós umas após outras, com tão pouca 
ceremonia como eu transfiro um ovo do ninho 
de uma gralha para o de uma pêga.— Não sei 
explicar a oscilação dos thronos n'estes dias 
de entendimento-em-marcha, nem marcar com 
precisão a causa das alternadas ascenção e 
declinação, n'essas desusadas aberrações das 
modernas cordas. O que sei com certeza é 
— que se os infelizes Soberanos acima enume- 
rados podem sómente arranjar o fazer arder 
um fogacho de polvora assás forte para des- 
encaixar as suas cordas das cabeças que pre- 
sentemente as usurpam, não pode haver duvida 
alguma de que os ditos infelizes Soberanos se 
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acharám no caminho direito de recobrartem 
sua roubada fazenda; “* Hoy porti, nanana 
por mi”, costumava dizer Sancho Pança. —Mas 
deixo estas tremendas operações aos que 
sam mais versados n'ellas doque eu. Parece- 
me que se adoptassemos um artigo do credo 
professado por certo vigario de outros dias, 
em logar de atter-nos à decisão “da maioria 
dos soberanos e povo da Europa” (termos do 
Sr. Beste), em sua disposição de roubados dia- 
demas, teriamos muito menos sangue derra- 
mado, e muito menos tributos que pagar. 
Diz-nos o leal homem-de-Deos, a quem acabo 
de alludir, que— 


“To teach his Aock he never missed, 
Kings are by Heaven appointed ; 

And d-—n'd are those who do resist, 
Or touch the Lord's anointed., 


(Ficar of Bray.) 


* Sempre disse ao rebanho dos freguezes, 
Que lá dos Céos o rei fora escolhido ; 
Que irá bailar no Inferno c'oas más rezes 

Rebelde que tocou de Deos no ungido.”” 
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Ainda aqui não parou a controversia; O 
Sr. R. Beste dirigiu ainda ao Sr. €. Waterton 
outra carta (Tablet, 2 de Dezembro), na qual, 
á moda liberdadeira, não ha argumento nem 
verdadeira resposta a Waterton. - Eis aqui 
quanto apenas diz em que se contenha alguma 
replica á matéria importante da carta a que 
responde :— 

“A unica parte intelligivel da carta de 
Mr. Waterton, é o seu declarado reconheci- 
mento de varios Soberanos destronados. Isto 
deve ser para elles uma grande consolação, 
mas eu não espero d'ahi outro efeito senão 
que isso tenderá mais ainda a convencer o 
povo de Inglaterra d'aquillo que elle já sus- 
peita—isto é, que os Catholicos Inglezes sam, 
em seu coração, os apoiadores do despotismo 
em todas as partes do mundo; e que só pôem 
a mascara de Liberalismo na Inglaterra para 
promover fins aborreciveis à gente com quem 
por certo tempo consentem de aliar-se”. — 
[Por este modo de fallar todo bom conhecedor 
verá logo no Sr. Beste um liberdadeiro da 
gema; é de saber porem, e é verdade, 
que os bons Catholicos Inglezes (je; Graças 
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a Deos, a sua influencia vai todos os dias em 
rapido augmento!) sam amigos da Legitimi- 
dade—que isso quer dizer em frase liberda- 
deira o “apoiadores do despotismo” na boca 
do Sr, R. Beste. Esta predilecção dos Ca- 
tholicos Inglezes por a Legitimidade, não é 
mais que a consequencia natural do bom 
Catholicismo dos mesmos ; pois que os sin- 
ceros observantes de uma religião tão emi- 
nentemente social, onde a submissão à ordem, 
o respeito aos superiores, a obediençia às 
autoridades, sam deveres e virtudes tio es- 
sencises, tão indispensaveis, ham de neces- 
sariamente apoiar tudo o que seja verdadeira- 
mente legitimo. Assim o Sr. Ricardo Beste 
mal pensou, como nessa accusação que 
estava fazendo aos Catholicos Inglezes, não 
estava, na realidade, senão accusando-os de 
serem bons Catholicos; e implicando na mes- 
ma a de o serem maos aos libedadeiros que 
igual fé religiosa professam. O verdadeiro 
Catholico é Legitimista por essencia; defende 
a legitimidade da Cadeira de S. Pedro, como 
a dos direitos de Cesar; deixa aos farizeos 
liberdadeiros o sofismar a obediencia e todos 
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os mais deveres do bom cidadão, para se 
eximirem d'elles, e satisfazerem sómente a seu 
refinadissimo egoismo.] —*' Mas em resposta 
a suas poeticas citações e declaração de prin- 
cipios, “saiba o Sr. Carlos Watertun, de 
Walton Hall, que eu por esta reconheço— 


“That kings have neither rights or noses 
4 whit diviner than our own. 
(Moore.) 


* Que um rei não tem direitos ou nariz 
Mais divinos que os nossos um só tris.” 


Nºisto tem razão o Sr, R. Beste; os direitos 
do Rei sam tãosagrados para que nós, a Nação, 
os respeitemos, quanto os nossos 0 sam para 
que elle os respeite: os liberdadeiros porem 
fallam, discorrem, e obram, como se o rei não 
tivesse absolutamante direitos alguns, salvo 
os que elles por mera generosidade sua ti- 
verem a bem conceder-lhe—appello, em prova, 
para seus actos, escritos, e palavras geral- 
mente. Por eu pensar e sentir, como Cidadão 
Portugez, inteiramente no espeirito dos versos 
de Moore citados, é que nunca pude aturar a 


105 


D. Pedro das-malas-artes e ao seu Francisco 
Gomes, a chalaça insoportavel do —* Fa o 
““saber a todos os Meus Subditos Portuguezes, 
“que Sou Servido Decretar, Dar, e Mandar 
“ jurar immediatamente a Carta Constitucio- 
“ nal abaixo transcrita, a qual d'ora em diante 
“regerá esses Meus Reinos, e Dominios.” 
(Decreto à testa da Carta). E” por isso que, em 
quantooSr.Pedroeo Sr. Gomes “Foram Servidos 
Mandar-me ir jurar immediatamente,” Eu, Ver- 
dadeiro Portuguez Independente d'elles, FUI 
SERVIDO MANDAL-OS mui depressa a outra 
parte. Quem quer que o respeitem deve começar 
por se respeitar a si mesmo ; e este respeitar-se 
a si mesmo quer dizer, em sua propria conducta 
respeitar osoutros. | Um traço da mal-aparada 
penna do Snr. D. Pedro e do seu Gomes, era 
suficiente, na opinião do Sr. Beste, para borrai 
e annullar toda uma organização social de 
7 seculos, e substituir quatro babuzeiras des- 
poticamente decretadas, às verdeirrs liber- 
dades, franquias, direitos, e privilegios de um 
Povo brioso e independente !....;e é ser ho- 
mem liberal approvar isso !....; será isto o que O 
Sr. Beste chama “ governar segundo o espirito 
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do seculo” 2! .... D'este e d'outros muitos 
Bestes assim, que mais apropriadamente se 
denomináram com as no fim, se compõe a 
grande e fina massa dos Liberdadeiros, Portu- 
guezes e estrangeiros, que ousa fallar á gente 
em despotismos, absolutismos, feudalismos, e 
outras mentiras de igual estofa! ! 

Por final resposta ao Sr. Beste, sahe-se Mr. 
Waterton (no Tablet de 9 de Dezembro) com 
o seguinte :;— 

“ Ainda não conclui de todo com a estram- 
botica opinião de Mr. Beste, que eu insulto “ a 
maioria dos soberanos e povo da Europa,” com 
advogar a causa da Legitimidade. 

*““ Vejâmos quanto a maioria dos soberanos 
e póvo do Europa teve que fazer coma de- 
struição do throno de D. Miguel—a Espe 
pessoalmente conheço, 

“* Ao desembarcar na Inglaterra, teve este 
Principe a distincta honra de cahir nas mãos de 
politicos velhacos, que muito de proposito lhe 
deram uma conta falsa do estado das cousas no 
seu paiz; e então lhe fizeram prometter, que, ao 
voltar a Portugal, sustentaria as mudanças que 
a cubiça d'elles, a sua velhacaria, é as suas in- 
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trigas, tinham principalmente concorrido a ef- 
feituar, | 

“ Chegado ao seu paiz, em breve achou que 
havia tido a tratar, não com verdadeiros pa- 
triotas, mas com agiotas e tratantes-de-em- 
prestimos disfarçados em liberaes constitu- 
cionaes. 

- O dever para com o seu povo brevemente 
o obrigou a quebrar toda relação com os baixos 
e astuciosos enganadores, Estes assustaram-se; 
determinaram desthronal-o. O dinheiro que 
elles ajuntaram serviu para corromperem ofã- 
ciaes da sua esquadra, cuja perda foi o princi- 
pal golpe que derribou seu throno ; e Portugal, 
contra os desejos da “ maioria” do povo, foi 
prostrado baixumente aos pés de usurarios, 
que tinham sem pestanejar fitos os olhos  sa- 
crilégos no: roubo dos mosteiros e dos con- 
ventos.” a 

[O Correspondente do Morning Chronicle, 
escrevendo a contar o casamento da Sara, D. 
Maria da Gloria na Sé de Lisboa, e falando 
dos paramentos episcopaes do Padre Marcos, 
que parece ofliciara, exclamava, em rapto ca- 
racteriístico de um genuino adorador do Pluto 
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Britanico, “* !Só a mitra chegava para pagar 
um dividendo de juros dos emprestimos feitos 
em Londres!"—auri sacra fames! ....] 

“ (O meu habil Correspondente, chegado ul- 
timamente de Portugal, diz-me n'uma carta, 
“que o actual impio Governo, litteralmente im- 
, posto á força ao desgraçado Portugal pelos 
“ Judeos e agiotas de Londres, tem reduzido a 
“nação 4 ruina e á banca-rota” * Estou per- 
* suadido,” continúa elle, * que se D. Miguel 
* apparecesse amanhã sobre o territorio Portu- 
* guez, a Nação, como um só homem, se le- 
“vantaria em seu favor. O Governo actual 
“foi alli posto pela Inglaterra, em despeito dos 
* desejos e inclinações do povo” Estes pois 
sam os governantes—e tal é a maioria” do 
povo—a quem, conforme a noção de politica 
moderna de Ricardo Beste, eu viria a insultar 
com advogar os direitos da Legitimidade. O 
Sr. Beste pode calumniar todo o corpo dos 
Catholicos Inglezes, insinuando nas paginas do 
Tablet, que elles sam em seu coração “apoia- 
dores do despotismo em toda parte do mundo 
«.- etc! [como se leu acima na sua propria 
carta] ; mas eu confio que homens de honra 
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e honestos patriotas, como sei que sam a 
maior parte d'elles, concordarâm comigo em 
crer, que é melhor ser governado pela moda 
antiga, doque ser-se reduzido & ruina e à 
" banca-rota por agiotas e empresteiros debaixo 
da illusoria mascara de Liberalismo “con- 
forme ao espirito do seculo.” 

““ Justos Céos!— Açoitem-me o homem que 
tem a temeridade e a loucura de me repre- 
hender nas mui respeitaveis columnas do Tablet 
por haver tomado o partido de um Principe 
injuriado e desterrado, nas pessõas seja do 
Duque de Bordeos, ou do Legitimo Rei de 
Portugal, ou do infeliz cativo D. Carlos de 
Hispanha. Como! — esses senhores de tão 
mavioso coração, os cavalheiros do agio das 
praças de Londres, de Paris, de Lisboa, e de 
Madrid, levantariam à custa de Mr. Beste uma 
tremenda risada, e diriam : ** Que diabo nos 
importa a nós de quem advogue a causa da 
legitimidade, ou de quem sustente a do mo- 
derno liberalismo? Nós é que somos todo- 
poderosos; destronaremos este Rei hoje, e 
levantaremos aquella Rainha amanhã; —depois 
faremos em pedaços tal throno, e no dia imme- 
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diato fabricaremos um novo diadema falso, 
cada vez que nossas proprias especulações, ou 
nossos interesses nos aconselharem que é ne- 
cessario fazermol-o assim',—Tenho a honra 
de ser,—Snr. Redactor,—seu muito obediente 
servo—Carlos Waterton—Walton Hall, 4 de 
Dezembro, 1843,” 

[Vê-se d'esta carta, que ainda por cá temos 
quem sympathise com-nosco—e, graças a Deos 
em abundancia !] 


(2) pag. 60. 

“O principio da monarchia absoluta repulsa 
absolutamente o da soberania do povo.” —Que 
“nos entendâmos bem n'este artigo, para que 
não vam por ahi os nossos liberdadeiros gritar: 
“ Aqui-d'-el-rei, que estes Realistas querem 
consagrar o absolutismo, o dominio despotico 
- do Rei sobre à Nação; querem fazer do Povo 

“escravo, querem tornal-o um rebanho de 
* carneiros, que se vende, se desfruta, se tos- 
“ quia, se esfola, sem appellação nem aggravo, à 
' mera vontade ou capricho de seu dono”— 
“Nós os Realistas não admittimos o Despo- 
tismo, a Arbitrariedade, no Rei, O qual no exer- 
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cicio mesmo de suas funcções de Rei é sujeito 
à Leie à Constituição do Estado, como tudos 
os demais cidadãos, cada um no seu tanto. 
El-Rei o Senhor D. Miguel é o primeiro a 
admittir e reconhecer a verdade d'este grande 
principio. Quem como S, M., em authentico 
e importante Documento firmado de Sua Real 
Mão, e appellando em prova para o testemunho 
“ de seis seculos de experiencia (do reinado de 
El-Rei D. Afonso Henriques até o do Snr. D. 
Pedro II. inclusive), qualífica tão sabiamente 
o verdadeiro Legitimo Governo que convem a 
Portugal, não quer despotismos, não quer 
poder illimitado e arbitrario. Leiam-se as 
proprias expressões de S. M., observem-se 
as suas mui sãs, mui politicas, e mui patrio- 
ticas idéas, á cerca do presente estado de 
Portugal, da origem de nossos males, e do só 
meio de cural-os eficazmente ; leia-se, julgue- 
Se.. ..e ouse-se a refutação !...diz El-Rei ;— 
“ A Nação Portugueza hoje mais que nunca 
“reclama a attenção de todos os Portuguezes, 
*“ por isso que se acha em um estado da maior ' 
“confusão, resultado dos desvarios de multi- 
““plicadas revoluções, as quaes têm acarretado 
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“sobre todo o Reino gravissimas desgraças 
“ de toda espécie; que jámais deverâm cessar 
“em quanto se não estabelecer um governo 
“adaptado aos costumes dos Portuguezes : 
“a esperiencia de tantos seculos deve ter feito 
“conhecer, que o governo o mais conforme 
“aos usos e costumes da Nação Portugueza, 
“e o unico que a pode salvar, é sem duvida 
“o da nobre e antiga Constituição do Estado ; 
“ pois foi ella que creou, rapidamente elevou, 
“e fez florecer a Monarchia por mais de seis 
“ centos annos de gloria, de poder, e de pros- 
“ peridade.”—; E” isto linguagem despotica ? 
: sam taes sentimentos os de um tyranno?.. 
; Serám nas intelligencias liberdadeiras, onde 
o juizo comosa boa-fé parecem achar-se às 
avessas! Para gente de senso e honesta, sam 
aquillo sentimentos e linguagem honrados, ver- 
dadeiramente Constitucionses, Patrioticos, e 
Liberaes; assim como as clausulas que se- 
guem, as quaes cheiram a liberdade legal 
genuina, e não de contrabundo, scilicet:—. 
“ Quizera” (diz El-Rei) “* ver posto um 
“ termo a tão violento estado... ..e assim vos 
“ autorizo a que em meu Real Nome, e pelos 
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“meios que julgardes mais acertados, asse- 
“ gureis a todos os Portuguezes, sem distincção, 
“que quizerem adherir ao verdadeiro systema 
“de restauração da legitima e antiga Consti- 
“tuição do Estado, que Eu estou firmemente 
“determinado a observar, e fuzer observar, 
“a dita Constituição, tal qual as Leis Funda- 
“mentaes da Monarchia, e mais disposições 
“ decretadas pelas Legitimas Côrtes dos Tres 
““ Estados, a estabeleceram desde o principio 
“da Monarchia Portugueza, e que serei 
“sempre a primeira columna, e a salva- 
“guarda da referida Constituição, por isso 
“que só ella pode obstar aos males que 
“diariamente se multiplicam por todo o 
“ Reino,” (2 de Junho, 1842.) ts 

Isto, com a firma de El-Rei, e de mais 
a approvação dada, em carta do Visconde de 
Queluz, e agradecimentos, em Nome e por 
Ordem de S. M., ás doutrinas do meu Quid 
Faciendum (que, bem de certo, não sam dou- 
trinas de despotismo—o papel ahi corre im- 
presso), e acrecentando o honrado Visconde, 
“ El-Rei se prestará sempre ao que for justo, 
“e acertado, e a favor dos interesses da 
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“Nação Portugueza”,—tndo isto, digo, me 
cheira muito menos a despotico e absolutista 
doque a sem-ceremonia do Snr. D. Pedro Bra- 
zileiro, e de Sua Augusta Filha-com seus 
respectivos Francisco-Gomes,-—-em pôr e tirar, 
mandar jurar é perjurar, cartas ou constitui- 
ções, do 24 ao 29 de Abril, de hoje para 
Amanhã, auctoritate qua fungor, sem respeito 
nenhum à Nação, &c.—como se podéra mandar 
pôr os machos ao trem azul ou amarello ! !!.. 
Porem um migalho de prova mais decisiva 
tenho ainda, das despoticas tendencias de El- 
Rei e dos seus devotos, que até vem contrastar 
mui a proposito n'este momento com as liberaes 
manifestações das Necessidades e dos seus Ca- 
braes, para protegerem mais e mais a liberdade 
da Imprensa. Vou copiar o dito migalho, que 
o é de um todo não menos digno de louvor, 
não menos liberal, vão menos nobre, que a 
amostra; como se reconheceria se eu o qui- 
zesse publicar—o que agora me não faz conta, 
desejara El-Rei ;—“ Que se permittisse con- 
“tinuar como agora se acha a Liberdade da 
“ Imprensa em Portugal; sobre este importan- 
“tissimo assumpto haveriam que deliberar e 
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“consultar competentemente as Côrtes Na- 
“cionaes, para elle se regular como deve ser 
“e convem”—(é tudo integralmente escrito do 
Proprio Punho de 8. M.) 

Isto sam FACTOS. Na theoria abstracta da 
soberania ou não-soberania do povo não quero 
agora entrar, nem coubera n'uma nota o que 
para se tratar a fundo demandara um bom 
volume; só direi a respeito d'esta tão geral- 
mente-debatida quão pouco-entendida questão, 
que o disparatar-se tanto à cerca d'ella, o 
fazer-lhe parir tantos absurdos e anti-sociali- 
dades, procede, quanto a mim, de querer-se 
fazer permanente in actu uma cousa que o 
não é senão in potentia ou pro necessitate ep 
occasione, 


sda) *V Av b 
o 7. 19%hb'! = 


N. B. 


SUUM CUIQUE. 


Faltaria a um dever de justiça e de 
honra, se deixasse entender, que a severa 
indignação de sentimentos e expressão a 
que no decurso d'este opusculo me leva- 
ram tantas indignidades liberdadeiras, 
tantas baixas infamias. feitas á nossa 
Patria pelos viz charlatães falsificadores 
de liberdade que a opprimiram,—fal- 
taria, digo, a um dever sagrado, se 
deixasse entender, que na minha justa e 
LIVRE exaltação de taes sentimentos—na 
severa condigna linguagem de que os 
vesti—o assenso de El-Rei participava, 
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salvo no profundo sentir puramente Pa- 
triotico e Portuguez. As Cousas para 
S. M. sam tudo ; só com estas, quando 
más, quando nocivas ou deshonrosas á 
Patria, é Elle irreconciliavel ; porque não 
sabe, nem quer, transigir com a injustiça 
e com a degradação : sentimento de en- 
fado, ressentimento qualquer contra Pes- 
sóas, sam paixões admiravelmente es- 
tranhas ao Nobre Coração de D. Miguel 
I—S. M. só d'aqui por tres semanas 
saberá de que escrevo este folheto, e 
de sua materia, quando lh'-o intento 
enviar impresso; tomei esta precaução, 
porque, n'aquillo que é simplesmente de 
meu direito, e de minha livre respon- 
sabilidade pessoal e particular, não quiz 
mesmo consentir a possibilidade, de re- 
solverem-me talvez a modificar e adoçar 
minha expressão as magnanimas e nobres 
ponderações que com tal fim estou certo 
El-Rei não deixaria de transmittireme, se 
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a tempo lhe desse logar para isso. Pela 
minha parte, não tenho a mesma cari- 
dade, consideração, e magnanimidade 
generosa de El-Rei, e muito menos a 
Sua paciencia, para aturar equo animo 
uma sucia. de - grandicissimus altos e 
baixos - Charlatães. e Saltimbancos, a 
profanarem - desencabrestadamente os 
nomes sagrados de PATRIOTISMO e 
de LIBERDADE, a insultarem, por 
annos e annos, á moral e ao bom-senso 
“de uma Nação, de toda a Europa, de 
todo o Mundo !.... 


4 Londres, 14 de Fevereiro, 1844 , 


-— Corrigi-a ultima prova deste escrito no dia 
21 de Fevereiro, o mesmo em que escreviy fiz 
imprimir, e remetti para Portugal, a seguinte 
Adresse ; aqui a faço copiar, pois não desdiz, 


creio, da materia precedente. 
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i LAMEGUISTAS ! ; AMIGOS ! ; COMPA- 
TRIOTAS! ; VERDADEIROS PORTU- 
GUEZES ! 


. Os dous Flocos de escuma politica trazidos 
a Portugal na enxurrada revolucionaria, se agi- 
tam de novo à superficie da Nação, pelo vento 
de mesquinhas ambições e rancores pessoaes, 
de estreitos interesses de partido, Pouco nds 
temos com as ínvidas lutas dos famintos, que, 
devorados ha muito os pães e os peixes, por 
Benefica Providencia liberalizados ás virtudes 
de nossos Maiores, hoje se disputam encar- 
niçados, a ver qual hade apossar-se dos tristes 
fragmentos inda restantes no fundo da alcofa 
do pobre! Deixemol-os que nas baixas con- 
tendas se destruam, se evaporem, limpem de 
si proprios a face do Reino ; o só bom serviço 
que podem prestar-lhe. As nossas vistas, Os 
nossos interesses, sam de ordem mais pobre, 
mais liberal, A nossa missão é roubarmos 
à brutalidade do Vandalismo Philozophico o 
que em pé reste ainda de nossa antiga e 
briosa Patria; restituir-lhe seu elevado Pun- 
donor, sua Dignidade, sua Independencia, 
suas mui sabias Instituições, sua genuina 
Liberdade; impedir que os bellos frutos de 
tudo isto, provados na realidade magestosa 
de sete seculos de gloria, de respeito, 
e de prosperidade, sejam sacrificados às 
mentirosas promessas de ôÔcas e vapidas 
theorias, inintelligiveis até pelos mesmos que 





120 


as professam e apregôam, a mal-copiadas es- 
trangeirices totalmente em desaccordo com o 
caracter da Nução Portugueza. O nosso dever, 
o nosso empenho, é trocar de novo o Portugal 
de Afonso, de João, de Manoel 1º, de João IV., de 
Pedro 1L., pelo dos insipidos Coburgos ; o de um 
Egas Moniz, um João das Regras, um João de 
Castro, eum Bartholomeu dos Martyres, pelo de 
um Palmella, um Rodrigo da Rua-Formosa, um 
Silva Carvalho, e um Padre Marcos, O nosso 
objecto é reunir n'uma só Familia, mas honesta, 
mas decorosa e honrada, “* todos os Portugue- 
“zes, sem distincção” (como o nosso Mo- 
narcha diz) “ QUE ADHERIR QUIZEREM A ESTE 
“ HONROSO SYSTEMA” Compatriotas, Amigos, 
rdemo-nos para tão nobre tarefa ; não su- 
e as mãos em qualquer outra que com 
ella repugne. Assim vol-o rogo, como Amigo, 
como Concidadão, como Portuguez, Assim 
vol-o recommendo em Nome do nosso LEGi1- 
TIMO E SÓ VERDADEIRAMENTE CONSTITUCIO- 
NAL SosBERANO, EL-REI D. MIGUEL LI. 


ANToNto RiBEIRO SARAIVA, 
Londres, 21 de Fevereiro, 1844. 
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VENDER-SE-HA : 


Em LonDRES, em casa de 


G. R Puine, 46, High Street, Marylebone, 
T. Johnston, 53, Moorgate Street, City. 


Em casa d'estes dous ultimos se acharâm, 
do mesmo Autor, os folhetos ;— 


Quip FaciENDUM, 
Le PorTUGAL VIS-A-vIS DE L'EsPAGNE, 
CARTA AO SR. À. B, DA CosTA CABRAL, 


O snr. BEIRAO, E SEU DISCURSO DE 28 DE 
JuLHo, (1842), 
(E NAO SE EMENDA! 


Do TraTADO DE COMMERCIO ENTRE PoRTU- 
GAL E A GRAM-BRETANHA, 





